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H o y l l e g a r á n a S a n i i a g o l o s N i i i s í n s 

d e l A i r e y d e O b r a s P ú b l i c a s 

V a r i o s p r o f e s o r e s 

c a t ó l i c o s 

e x t r a n j e r o s 

v i s i t a n a l C a u d i t 
MADRID 19.—S- B. el Jefe dea Esta-

Ao^cMó esta m a ñ a n a en audiencia 
¿n el Paiacio del Pardo, a varios lus
tres profesopes ty 'lloesnoiia.do» oa tó l i -
AOB extranjeros que vinieron a E s p a ñ a 
Kclentemente para partlolpar en los 
ictos conmemorativos del IV centena
rio dd Padre Vitaria. fundador del De-
jecho Internacional Moderno. 

Fieuraiban entre ellos 'los reverendos 
padres Sepioii y Vallejos y s e ñ a r e s 
líairnasco. Nimio de Anquln, M. A. Fe-
m r y Secar Várela (argentinos); mon_-
iéñor Oscar Lerson y s e ñ o r e s Prat, 
Cuevas, Fontaine y Safuetes {cMenos) i 
yei-erendo Padre Buron y señores Ca^-
Bllo Navas y Grigorio (bolivianos); 
(eWrendo Padre Fernindez y w ñ o r e s 
Castftlianoa, Berro y «€fi€¡rlta Pittailug 
(uruguayos); reveirendo Padre Muñoz 
V señora Appüeyard (paraguayos); 
leftor Tornegm (brasllefio); reverejido 
Padre LandaiorI y señor de la Puen
te (peruanos); s e ñ o r e s Sánohaz, Medag, 
fiulroga y Escobar (mejicanos); s í f lo -
pta Isabel de la Vega (ooSomibiana); 
leflorita RobaÜnoe (ecuatoiriana); s e ñ o r 
pablo Antonio Cuadra (nicaragüeñas); 
If. BuMlers (canadiense'); M. Klshka, 

Iguakwnte fueron reoibMos por Su 
líxoelencia varios grupo» de e l u d í a n -

¡Valwav y Wílkas (norteamericanos) 
m _ 

católicos de d^Mnítas i 
les venido» a España con análogo mo-
!vo. 
Cumplimentaron también a Su E x -

b&Ienoia algunos utolversliartos ca tó 
licos españoles que fcan. prestado hos-
toiíalidad a loé visitantes.y los mleim-
p o s del Comité organizador de lo* ao
jos y solemnidades deü glorioso oen-
jenario que se conmemora.—CIFRA. 

Génicas Je París, Londres 

y V . V . V , en octava plana 

El 8 r . F e r n á n d e z L a d r e d a v i e n e a c o n o c e r 

l a s n e c e s i d a d e s f e r r o v i a r i a s d e G a l i c i a 
ftANTEAGO 19.—A las diez y media 

de i a noche, l legó, procedente de Ma
dr id , e ¡ Director General de la R E N F E , 
don José María Rivero de Aguí lar , 
aoomipañajdo dtel funcjoiaario dle Feirro-
carriles s e ñ o r Mendoza. Se a p e ó en la 
estación de L a Esclavitud, donde fué 
recibido por su familia, acudiendo t a m -
bi'én a recibirle una Comisión deü 
Ayuntamiento de Santiago, presidida 
por su alcalde, don Joaqu ín Sarmiento 
Garra. 

E l s eño r Rivero de Agui la r agrade
ció m u c h í s i m o esta atención de .os r e 
presentantes de su ciudad natal y les 
invi tó luego a una copa de vino espa-
ñióll en su Pazo ded Fairamello. 

E l Director General de la R E N F E , a 
preguntas del .corresponsal de E L 
I D E A L G A L L E G O , que también acudió 
a reoibMe, manifestó que mañana s á 
bado, a las seis de la tarde saldrán en 
avión, del aeropuerto de Barajas oara 
el de Labacolla, los Ministros de (toras 
públicas y del Aire, y l legarán a San
tiago alrededor de las nueve menos 
cuarto. 

— E l Ministro de Obras . póbl loai— 
continuó diciendo—viene & Galicia .por
que tiene gran Interés «n conocer ias 
necesMi&des ferrcvfcrla» de «Hita reglón. 

Pasará unos d ías en mi Pazo deJ P a -
ramello y desde Santiago rea l i za rá via
je» de ineipeioción a las obras fer rovia
rias de La Corufia, es tac ión termina! ; 

ta Vl l lagarc ía de Arosa, cons t rucc ión de 
talleres, y a Vlgo, t ambién relacionado 
con la estación terminal de dicha c i u 
dad. Luego i rá a Orense, pues es de
seo ñ r m e del Ministro que las- obras 
del ferrocarri l Santiago-Zamora ten 
gan inmediatamente -s» r i t m o acelera 
do, a fin de que su explorac ión , que 
tanto beneficio ha de reportar a Gal i 
cia, no se demore mucho tiempo. 

El Ministro del Aire p a s a r á el do
mingo en la Isla dé La Toja. E s t a r á 
en GaMcia ha sU «I d ía 26. 

También se oree que durante las 
fiestas del Apóstol l l e g a r á a Santiago 
efl Minflsftro d e Asgriomltura. 

LLEGA E L GENERAL RUBIO 

SANTIAGO 19.—En un avión pilota 
do ipor él mismo y prooedehte de San
tander, a Jas ocho y media de la no
che aterrizó en el aeropuerto de L a 
bacclla, «3 general Rublo, Jefe de la 
región aérea atlántica. Viene a Santia
go pera recibir mañana sábado a ¡os 
Ministros del Aire y de Obras púbil-
oas. 

a i i d i ! i e n l a n 

H a n d e s a p a r e c i d o a l g u n o s d e s t a c a d o s 

d i r i g e n t e s d e m ó c r a t a s 

CONSEJO DE MINISTROS 

a IÍÍIIIIIO mm 
[ I P l l l i D í l l S i l S ra 

L a M e d a l l a d e O r o d e l T r a b a j o , 

a l t e n i e n t e g e n e r a l Y a g ü e 
Eá i * S u b s e c r e t a r í a de Eldutcadón 

Popiullar se facfflító anoche la sdigulen-
te referencia de lo traitado en &l Gon-
seijo de Minfetros celebraido en la tar -
•de de ayer bajo la preslidiencia de 
S. E. el Jefe dett Eistaidio. 

Ea Consejo ifle Mimlistpo® d e l i b e r ó 
aím(pil*amie!nite sobre los pduciipales 
proble ímas eiconómiloos que afeiotan al 
p a í s y de manera e s p e c M í s t o a de los 
reilativos a lo® abasibeiciimientois y al 
abaratamiento de ia, vixia. 

GOBEIRiNAfflON.—-^Aciuierdo dea Oon-
iseijo por eil que se remi te a las Cor
tes proyeicto , de ley de fus ión del 
Oueiripo d*' PoUeía de la zoma deil P r o -
tecttbrado de Eisipafla en Marruecos 
con eil Cuerpo General de PoMeía de 
xa penínsuila. 

Deereito por el que se acuerda de
clarar de uirgemcla coniforme & la ley 
de 7 de owtaibre de 1939 la e |eciucáón 
de las obras en Ies suburbios de M a 
d r i d proyetotadas por la Comisa r í a 
Genera!! pera üa o r d e n a c i ó n ucbana de 
esta oopí ta l . 

Aiouebdo stofore asiteteneía a im m-
sesionee de la Undón P o e M de las 
Amédioas y E s p a ñ a que. m c e l e b r a r á n 
en «a mes de septiembre próxi imo. 

¡fflJERlCJIfPO.—Aicuierdo alelí Coaisejo 
de MMsttrda» por »1 que se hace apUt-
eaiclón de la ley de 11 de juildio de 
190, de oonformlidaid ooai ¿o propues-
l o po r e l Consejo Sfuipeiriior deft Bijér-
é t o a diverso personan. 

Decreto por el que se t ransmite a 
d o ñ a Mar ía Ordufta y d o ñ a Clajudáia 
Garc ía Mariones, reepeictivajmente, la» 
pensflonies causaidas por el eapiMn de 
Ar t i l l e r ía don Feideriico de la Paz y 
del cebo voluntar lo don AweQán/o Díaz 
Leajairaa. 

Expeidiiemtes de t r á m i t e . 
MARINA.—^Decreitots y expediente* 

de obras y adquiiisilicoinies. 
AIRE.-HExpedientes de t r á m i t e . 
JUSTICIA.—Decreto sobre apl icac ión 

del convenio sobre beneficios no con-, 
sistoriales. 

Combinac ión fiscal. 
Expedientes de indúilto. 
HACIENDA.—Dist r ibución de fondo» 

corerspondientes a l mes de agosto. 
Numerosos expedientes de t r á m i t e . 
EDUCACION NACIONAL. — Decreto 

por el que se modifica el a r t í cu lo s é p 
t imo del de 26 de enero de 1944 pof 
ell que se estableció el Conservatorio 
Superior de Barcelona. 

OBRAS PUBLICAS. —Decreto por 
el que se nombra presidente honora
r io de] Consejo de Obras P ú b l i c a s a 
don Rafael Benjium^i B u r í n . Decreto 
por el que se autoriza la e j e c u c i ó n 
por admihls t rac ló jb de las obras ¿ e 
ampl i ac ión y mejora de la l ínea f é r r e a 
de Tudela a Atarazona. Expedientes de 
obras de mejora y m o d e r n i z a c i ó n de 
carreteras; de c o n s e r v a c i ó n , acondi 
cionamiento, r e p a r a c i ó n o nueva cons-
t ruco ión de las v ías de enlace por ad
m i n i s t r a c i ó n en los caminos de^ p á t r i -
monlo nacional y Ciudad Univers i ta
ria; e Invitando a la F á b r l o i N á c i o n a l 
de Armas para que proceda a ¡a ins 
c r ipc ión del salto de, Santa Ana, en 
el r ío Tajo, en t é r m i n o municipal de 
Toledo, y se ordena a la Jefatura de 
Aguas del Tajo que redacte e l opor tu 
no proyecto de ' r e c o n s t r u c c i ó n de es
te aprovechamiento. 

T H A B A J O . — Decreto por el que s é 
concede la Medalla de l Mér i to en el 
Trabajo en su c a t e g o r í a de oro al ca« 
p l t án general de la eexta r e g i ó n , i o n 
Juan Y a g ü e Blanco. 

A C U E R D O A E R E O E N T R E E S P A Ñ A Y S U I Z A 

P a r e c e q u e I n g l a t e r r a a c c e d e r á 

a l e s t a b l e c i m i e n t o 

* l e c í e n m i l j u d í o s e n P a l e s t i n a 

O p t i m i s m o e n J a s c o n v e r s a c i o n e s 

a n g l o - y a n q u i s 
ava^zS»1?' i 18-J- La8 Cementos 

ee í ^n han l\ê áo a Palestina, 
rio " N S ^ I en 'Prtoera plana el dia-
p o l í t i o o r i ^ n l c l e " . E n los medios 
mo ia t L 1 L T s l d e r a «3ta no t ic ia co-
aLdeS Í̂ ^K011 DE 5ue Gran B r ' a f l a 
d r i 0 0 o a n n , b i , e v e al estableckniento 
el enví; 0 £ ^ l 1 0 * e? Palestina y que 
b do I10™!6 Lsta ^ ó n se hace de-
p a r ? / ^ ^ 8 ! e*Pera resistencia por 

<ie los á r a b e s . — ( E F E ) . 

OPTIMISMO EN LAS • NEGOCMCiO-
L n m i L 0 " YANQUIS 

^ o r t e a m S f ' n ^ 9 ' " - Los negociadores 
o o D v e S 5 a ° o s participan en las 
P a l e s t S f í , JWoyunqnh sobre 

«ión del nrnvVJf Una Próxlma SOlU-
íüdlos i Pml Ct0 Para enviar cIen 
Agencia n i S ^ ¥ S ' se#11 deo:ara ^ 
<w4eTen"ei ¿ ^ T * ' Ín 103 oírculOÍ! 
Slones S d e ^ r . n m m a q u l las dIscu-
^rablementA iroI,lan mu'cil0 m á s f*" 
« d u e n d o J w l 0 , ? u e 86 esperaba 
Bretifla nn in i f1^31011 de- ^ e Gran 

U M n ° í ^ s ¿ i r 4 que los Esta-
nmoa envíen tropas a Palestina 

como condic ión Indispensable para que 
Gran B r e t a ñ a apruebe el proyecto de 
inmig rac ión . 

Los t écn i cos financieros de Gran 
B r e t a ñ a y Estados Unidos tratan de 
calcular el coste de la reaUzación del 
proyecto tal como fuó redactado por 
la comis ión para Palestina, pero h a « -

'fci ahora no se ha intentado establecer 
u n acuepdo sobre la pa r t i c ipac ión de 
Estados Unidos en este aspecto. F i 
nalmente, se pone de relieve que Gran 
B r e t a ñ a trata de resolver , por todos 
los medl^Ds el problema de Palestitin y 
evitar que pase a la O. N . U . ya que 
en este caso Ru«ía t end r í a voz y voto 
en el problema e In t e rvend r í a en loa 
asuntos del p róx imo Orlente de una 
minera d i rec ta .—^EFE) . 

LOS ARABES, A LA EXPECTATIVA 

JERUSALEN, 19.-HE¡ secretario del 
c o m i t é supremo á r a b e de Palestina, 
Dr. Hassein Khalldi,ha> expresado a la 
Agencia Reuter su opinión de fue no 
obedecen a mera coincideincla la sali
da para Londres del Al to Comisario, 
b i r Alan Gunningham. y la estancia en 
aquella o ip l t a l del presidente de la 
agencia Jud ía , Dr . Welzmann. Es ev i 
d e n t e — a ñ a d i ó — q u e e s t á p l a n e á n d o s e 
alga de suma importancia papa el f u 
turo de Palestina; los á r a b e s de a q u í 
y del mundo entero seguiremos con 
la máx ima a t enc ión los aoontecimien-
los de tos d ías venideros, y si !<is de
cisiones que se adoptan no satisfa
cen las aspiraciones á r a b e s , ¡ ú c h a r e -

KS ^ W ^ V , , 2 4 HAéRA EN 
REGIONAL gP C 0 N G R E 8 0 

ARREGLO A LO VOTADO. 

nmni in i i ¡ m s m m «ÜM tem si S S A = M & . 

M o s c ú i n t e n s i f i c a 

s u s a t a q u e s 

c o n t r a T u r q u í a 
B E R L I N , 18.—El presidente del par

tido sbcial d e m ó c r a t a Independiente ha 
manifestado que ' las actividades de su 
partido se ven entorpecidas en el sec
tor" ruso de o c u p a c i ó n de Ber l ín por 
la ac t i tud de las autoridades s o v i é t i 
cas de o c u p a c i ó n . Di jo que dichas au
toridades han establecido u n á campa
ña de te r ror que recuerda el proceder 
de la Gestapo, y que en el transcurso 
del pasado a ñ o han: ds_aparecldo.de 
Berl ín algunos de los dir igentes m á s 
destacados de su part ido, entre ellos 
un o o m á n d a n t e de pol ic ía , del que des
de hace un a ñ o no ha sido posible ave
r iguar su paradero. Puso de relieve 
que dicho comandantex h a b í a pasado 
ocho a ñ o s en un campo a l e m á n de 
c o n c e n t r a c i ó n , por sua^ actividades 
contra los nazis. 

A g r e g ó que todos los discursos de
ben ser p r l m e r a m í n t e traducidos al 
ruso, y una vez conocidos por las au 
toridades s o v i é t i c a s se autoriza el que 
sean pronunciados. T a m b i é n vienen 
obligados, 24 horas d e s p u é s He haber
se celebrado la r e u n i ó n , a á a r parte 
a las autoridades rusas por escrito, 
en a l e m á n y ruso, de c ó m o se .les-
a r ro l ló el acto.— ( E F E ) . 

ATAQUES A TURQUIA 

ANGORA, 19.—Radio Moscú ha I n 
tensificado sus emisiones en turco, en 
las que ataca la pol í t ica gubernamen
tal de este pa í s . Pretende que el Go
bierno de Angora no es d e m o c r á t i c o 
y que los ciudadanos turcos no gozan 
de l i b e r t a d . — ( E F E ) . 

, ;OTRO E L I M I N A D O ? 

V1ENA, 19.—Se hacen muchas con
j e tu ras acerca del paradero del ma
riscal Konleff . comandante en jefe de 
la» fuerzas sov ié t i cas en Austria. A 
principios de mayo sa l ló de Vlena pa
ra "descansar", y desde entonces no 
se Mesen m M s á á r É k s s . m & k . : 

M A D R I D . — E l Ministro de Asuntos Exteriores, Sr. Martín Artajo, y el minis
tro de Suiza en Madrid, Sr. Broye, durante la ceremonia de la firma del 

acuerdo aéreo entre loe dos países , firmado en el Palacio de Santa Cruz 
• • (Fo to ' C i f r a ) . ' 

U n r a y o ' e l e c t r ó n i c o 

d e 2 2 m i l l o n e s 

d e v o l t i o s 

Será utilizado en los estudios 
sobre la energía atómica 

WASHINGTON, 19.— La Universi
dad de Illinois'1 ha logrado producir 
un rayo e l ec t rón i co de ve in t idós mi-
ilones de voltios, que es ta mayor po
tencia producida hasta ahora. 

Espera poder .utilizarlos en ' l o s es
tudios sobre la ene rg ía a t ó m i c a y 

.iaffihMa MM g g f f i M í k M c4n.3&£. Mi-

b e t a t r ó n , instrumento que produce el 
rayo referido, fué empTeado previa
mente para- rayos " X " . Se ^ ñ a d e en 
dicha Universidad que actua'mente sa 
estudia la c o n s t r u c c i ó n de un Detatroh 
que p o d r á producir una ene rg í a elec
t rón ica de cuatrocientos mí l tones ,de 
vo l t ios .— ( E F E ) . 

E L CONTROL DE LA ENERGIA 
ATOMICA 

W A S H I N G T O N , 19.—La C á m a r a de 
Representantes ha. rechazado dos p ro 
puestas mediante las cuales Go
bierno se, p ropon í a crear > ia junta de 
control de la ene rg í a a t ó m i c a nacio
nal, formada por cinco miembros de 
los cua l é s dos hab ían de ser m l i i U r e s . 
La primera propuesta se r e c h i z ó por 
ciento treinta y un votos contra cien-1 
to dos y la segunda por ciento siete 
contra cincuenta. La d i scus ión d u r ó 
cinco horas y fué" apozada Ita.sta que 
se haya aclarado m á s la a i t i iac ión 
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L A 1 Ü 1 R 

jftcioJb,<)> l a sí^iiíiente carta: 
Seflw Redactor & «ooción " L a U r t i e " , 

Minr dfetimgiujrio s e ñ o r m í o : ' Como « s í d u o lector de ê C1 dteirfO', 
no* peiranáito sogarSe ea la cdtaida seicotón irnos comentarios a 10 que 

V«o que « o ¡la prensa no se hoMa paira nada, y ¡por parte de la 
GosTporacdón munMÍpail taanpoioo dicl itrasHado del n»ejrcadMlo .de la 
Puilloaa o p o r t e r í a , pana la zona situada entre Casa de SOCOÍITO de 
Santa Lancia y la Paeroquía / l de San Pediro de M e í o n k o , ooea que 
paraoe va de venas dadas las obras d* a/lbaflilerfa que se esilán readl-
aamdo y que por su consilruiCC<Mn dan a entender que ese traslado 
\'a a ser efl derfíniitivo y para dos o tres generaciones, »i Dios no 
nos eoivia otim Coriporaicidn que mande tirar con todos esos puestos 
qm bajío ntog 'ún conceipto deb ían Inslalanse en u n S'lflita tan c é n t r i c o 
y de toato t r á n s i t o . 

Nos preguntamos todos los Tecímos. ¡ p o r q u é se va a tnsttaiiiir 
el mOTcaidiSlo en un si t io tan transitado que no» va a o r ig inar una 
laíiga llista de aitrofpeJlcs y accid-enles, cuando gin Ir m á s lejos, 25 me
tros m é s abajo hay una expíanaida en una travesía, que creo se 
Ilaana de J o s é Comade, y la misma eomtlnu?i'o4ón o subida al barr io 
detl GvrugTi que termina en unas «sea leras y por tanto sin t r á n s á t o 
rodaido, y adiemás de muioha m á s aMpcrfiitóe que en los dos s i t ios 
que &e va a instalar? 

lAtíemá» pwesto que ahora élí Ayuntaint íento «sfté "ffkítante '" , 
¿¡por q u é no se va dec ídüdamente a la c o n s t r u c e i é n de un mercado 
en esta zona cada día m á s popuCosa, cosa que puede efecluamsie 
íáccilonente, y que con lo bien qtie pagan de canon por Jos puestos 
loé usuarios eé una buena fuente de Ingresus para eR Muniicípio? 

Po r sá vaile de algo indiioaré que a ú n para hacer una cosa p ro-
visdonaD, p o d í a lleviarse a cabo estte mercado en un esituipendo solar 
o co r ra lón q u e ' h a y en ÍS calle de la PaCiperpa, todo cerrado de mu-
rai la y precisaimienite d e t r á s dé la IgCesía de San Pedro, o sea a 
oonitinuoioión de todo lo que están aeluadmente haciendo, y que no 

s m á s que una IntermtpcWn « o m p l e t a detl t r á n s i t o rodado en la 
T r a v e s í a "deil Monte, ún i ca vía que pu'ede ser. í á cá lmen te coaiisiderada 
antesala de la calle de la Paj lpem, 

Sin Ir tanupoco m á s lejos y con vistas al! futiuro, ¿pee* qué no 
se decide la c o n s t r u c c i é n de un mercado a estfflo de los de barr io 
q u » existen en Madr id (por ejemplo e l de O h a m b e r í ) pero un poco 
mayor, y cuiyo empilazamiento podía llevause a cabo en a.queHa 
hondoinada rrue existe en Gastiñeffrae de Abajo, o sea por eü otro lado 
de la ^mrpetera d e t r á s de - ros talleres do Wonemburger j a l l í , hay 
terrenos swifiiciientcs, y éfl sstío magnifico p(5ir todos comceiptes para 
atender a aquellas mieivas barriadas y t a m b i é n a todo Santa Luc ía 

,y Cuatro Camino»? 
J A. B , 

• • • 
Hgncira. este redactor s i es posible la insitaüacdén de*! mercado en 

el í i ^ a r indicado por nuestro o'oimuniicantc. Lo que s i afirmamos 
—41o"huimos heoiio muchas veces^es la necesftdad de const rui r un 
mercado en esa v otras barriadas. Parece lógico, que si hay medios 
é c o n é m i c o s para el lo se aif.rtMite de una vez este prob.ema. 

SINDICALISMO NACIONAI 

SINDICATO PROVINCIAL DEL PAPEL. 
PRENSA Y ARTES GRAFICAS 

Se pone en conoclmiénlo de ias em
presas comprendidas en los Cmpos de 
p r o d u c c i ó n : Almacenistas de papel. Pa
pe ler ías , Aprovechamiento de desperdi
cios, Impresores, L i tógrafos , Encuadet-
nadores. Manipuladores, Editores, L i 
b r e r í a s . Diarios, Revistas. Agencias de 
publicidad e in formación , Fo tógra fos y 
Venta de Prensa, que no hayan remi
tido a este Sindicato la re lación dej 
p.ersonail que trabaja en dichas empre

sas, la obl igación que tienen de reml-
l i r i a a la mayor urgencia, incurriendo 
las que «sí no lo hagan, en la respon
sabilidad oorrespondienle por no figu
rar en las listas de electores para ias 
p r ó x i m a s elecciones s lndioaíes , a los 
productores que trabajan en las mis
mas. 

El jefe del Sindicato provincial. 
COOPERATIVA P R O V I N O A L DE A V I -

CUNI-APICULTURA 

Se pone en oonocírr iento de ios so
cios de esta Cooperativa que el p r ó 
ximo día 20 se c e l e b r a r á la r eun ión 
general anual, en ei sa ión de actos de 
la Delegación provincial de Sindicatos 
(La Terraza;, a las siete de la tarde, 
a la cual tienen obl igioión de asistit 
todos los asociados. 

Se está procediendo ai suministro de 
pienso, correspondiente al cupo dei mes 
en curso; todos aquellos que no lo Su
bieren retirado, debe rán hacerlo en un 
plazo de seis días , a par t i r de la fe
cha. 

La Coruña , 19 de j u l i o de 1946. 

CONSTRUCCION. VIDRIO Y CERA

MICA 
En Ha d is t r ibución efectuada en" el 

día de hoy ha correspondido cemento a 
¡as fichas' comprendidas entre los nú
meros 243 al 308. 

Asimismo, y con cargo a l 2 por olen. 
to por numero de productores, pueden 
pasar a retirar los vales los siguientes 
constructores: Jo?é Piñei ro Temprano, 
José Castro Novo, Ricardo Cubeiro y 
J o s é Escaria Sueiro. 

La Coruña , 17 de j u l i o de 194S. 

CCION RELIGIOSA 

S A I t t P P C L OIA 
&ANTA MAIIGARITA, MARTIR 

%eta $anta doncella, natural de Po-
sHia, de Antioqtiia, era hija de un fa
moso sacerdote de tos falsos dlose$, 

C t o n t e a . 

d o ñ a Carmen Garc ía Abelleira, y para . nuestra ciudad, proceden 
su hi jo don Luis Garc ía Pazos, ha s i - ! b o (Portugal) , e.! director 
do pedida a los s e ñ o r e s de Díaz (don" 
Evaristo), indust r ia l de Jubia, la mano 
de su h i j a Vi ruca Díaz Yáñez . 

L E T R A S R«vNt# dPí . Hoga 

llamado Edtseo. F t i* . « i único ud í faoo ^ g ^ ^ ^ f ^ ^ ^ s m ^ e » - y - e ^ ^ u , ' « e 
áe M: f€.mma, y habiéndosele mnerlo gUn<ja ¡K inb ra 
$u madre siendo muy ;«WK fué dada 
& criar a una buena mujer que la edu-
i'6 íns crecn<Ms cristianas. Confir
me crecía en edad, crecía también en 
virtud, fe, puras costumbres y hermo
sura. Enamorado de su belltía Ollbrlo, 
presidente de Orlenle, quiso desposar
es mn ella, pero como no lograse di
suadirla de seguir la religión de Cris
to, se convirtió en su más encarnizada 
perséguiiúor. Después de hacerle su
frir diversos tormentos, de los que 
prodigiosamente salís, íridemne, dego
llada, recibió la doble corona del mar
tirio y la virginidad. 

CU&.T09 
^ A N T I A G O . — Sigue c e l e b r á n d o 

se el solemne novenario en honor 
del Apóstol Santiago, Pa t rón , de Es
p a ñ a , con ios siguientes cu l tos : Por 
la m a ñ a n a , se reza la novena en las 
anisas de T 3 0 y S'SO. Por la tarde. 
Sos cultos dan pr inc ip io , a ¡a§ -7,30. 
eon exposic ión mayor, e s t ac ión , rosa 
r i o . novena, s e r m ó n , reserva © Himno 

M Anófitoí. 
Predica el doc tor don Emilio Alva

r o Marlinez y canta el coro de la 
¡ Juventud de A o c i ó t Cató l ica . 

CAPILLA DEL PERPETUO SOCORRO 
f( Padre® Redentoirlwlas). *— M a ñ a n a 
domingo, d í a 21 , celebra sus cultos 
í n e n s u a l e s la ArchlcOfradía del Perpe
tuo Socorro. Por la m a ñ a n a , en las m i 
sas de 8- y 9 se h a r á el ejercicio pro
pio y se tendrá la comun ión general 
con a rmonium y cán t icos . Por la tar
de, a las siete y media, ei ejercicio con 
©ermón . 

SAN NICOLAS.—La V . y R. Con
g r e g a c i ó n del Divino Eisipírítu Santo 
¡y María SantMma de los Doilores, ce-
leba^ará m a ñ a n a doimingo 2 1 , sus c u i 
dos m.ensiuaies. 

A ias seis y m e d í a de la m a ñ a n a 
l i ab rá misa rezada y C o m u n i ó n ; a las 
lapice y media, cantada, expon i éndose 
&• ¿a termii'nación S. D, M . , quedando a 

Ta ado rac ión pú'blíica hasta Hos' e je rc i 
téis vesipertinos que empeziarán a las 
TOho. fioailiaando enn la P r o c e s i ó n de 
l ieg la , d e s p u é s de la Reserva. 
. /"'SANTO D O M I N G O : — M a ñ a n a tercer 

d ó m i n g o se ce l eb ra rán los cultos de 
Orden Tercera de Santo Domingo 

ÍJOÜ roiisa de c o m u n i ó n general! a ias 
iiueve, y ai t lnal p lá t ica sobre la Regla 
para los hermanos varones poo* el P. 
¡Director. " . • 

A las ..seis de j a tarde, ejercjddsj 
s e r m ó n y procesiión con S, D, M, por 
®a claustro e in te r io r del templo. 

D e s p u é s de la bend:ci6n y reserva, 
ge- c a n t a r á el h imno de Santo Domin 

E s p a ñ a en Valenga do MInho (Portu-
ga . ) , . don Jorge Sipottoriio y Manrique 
de Lara y su esposa, el generai de I n 
genieros don J o s é Durdn Salgado y su 
esposa doña Carmen Robles. 

^ A l objeto de« pasar el verano con 
sus padres, el teniente coronel don Ma-

PETICION DE MANO.—En Jubia, por nUe,i Gúmez López y. s eñora , llegaron a 

NATALICIO.—La s e ñ o r a de Portera 
F e r r á n d e z , nacida Maru j i t a Pan. en 
Madr id , donde tiene aoluailimente su re
sidencia el dist inguido matrimonio, ha 
dado a luz una n iña , que hace el n ú -

tes de Areci-
de la Benefi

cencia de aquella localidad, reputado 
doctor don Juiio Rodríguez Olmo y su 
esposa d^ña Carmen Gómez y Gómez, 
con • sus Iiijitos y su pr ima la s eño r i 
ta Rosa María B i r r i e l . 

—En viaje nupcial se encuentran en 
La Coruña el repórter gráf ico madrile-PRIMERA COMUNION.—En la capilla 

de Sa Casa provincial de Misericordia ño doíl Ju,lio g o u - F e r n á n d e z y su jo-
recibió por. pr imera vez el Pan de los „Qn 0=™=*. .u.n^ i * ^ » , AKO^J 
Angeles, la encantadora n iña María 
Luisa Gástelo Cela, y al propio tiempo 
se acercaron a U Sagrada Mesa sus 
padres. D e s p u é s de U n solemne acto, 
se ce lebró en la casa de la comulgante 
una grata fiesta . infanti l . 

—.En la iglesia parroquial de San N i 
colás , hizo su primera comunión el n i 
ño Enrique R o d r í g u e z Garc ía , h i jo de 
don Francisco R o d r í g u e z Balado. Des
p u é s del trasoendienta. acto, el n iño ob
sequió a sus amiguitos con una fiesta 
Infanti l en el domici l io paterno. 

VIAJEROS;—Con obj r lo de pasar 
una temporada con s u . madre, la mar
quesa viuda de iguai t í tulo, l legó d« 
Madr id el m a r q u é s de San Mar t ín de 
Homoneiro. 

—Se encuentran pasando unos días 
en La Coruña , í a esposa del ingeniero 
don J o s é María E c h e v a r r í a - T o r r e s , na
cida Merceditas Tovar Blanoo-Rajoy, y 
sus hijos. 

—Llegaron de Madr id doña Mar ía 
Luisa Dafcnte de Garballo y s u hi jo 
Tus¿ Antonio. 

—'Para pasar una temporada en es
ta capital, llegaron de León ei coman
dan íe de Intendencia del Aire don 
Eduardo Camino Barreiro, su esposa 
d o ñ a Leonor Mar t ínez Cid y su» hijl tas. 

—Llegaron de Madr id don J o s é Cas
tro Dans y sus hijas ias s e ñ o r i t a s de 
Castro-A cuña , que cuentan con tantas 
shriipatías en nuestra sociedad. 

—Después de h a b e í nasado unos d ía s 
con sus hermanos, r e g r e s ó a Madrid 
d o ñ a Alic ia Anguita , viuda de van L i m -
hurgh, 

—Del colegio donde completa su edu
cación y d e s p u é s de haber aprobado 
brillantemente la r evá l i da , l legó de Sa
lamanca la s e ñ o r i t a Conchita Malezún 
Rebellón, 

— L l e g ó de Cari f lJ don J o s é Monte
sinos. 

—Procedente de Luarcs (AstuHíis) , 
se encuentra pasando una t é m p o r a d a 
en Baamonde doña Joaquina S u á r c z de 
Fraga, con sus hi j i los . 

— L l e g ó de Segovia el a l férez alum
no d é ¡a Acaaemia de Ar t i l le r ía don 
José Luis Cifuentes. 

ven esposa doña Isabel Abad García . 
•^Procedentes de Orens^. se encuen

tran en esta oapitai el ingeniero de 
Montes, don Dionisio Lara, su espesa 
doña Angeles Alen, nieta del inolvida
ble p r ó c e r don Valent ín S á n c h e z de 
Toledo, y sus hi jos. 

m m O S O F I C I A L E S 

G O B I E R N O C I V I l 
Por el Eterno. Sr. Gobernador Civi l 

le ha sido Impuesta una mul ta de c íen 
pese US al industr ia l de esta capital 
Angel Iglesias Arenal , d u e ñ o del bar 
"Ciudad de L u g í " , sito en la calle 
de Ar tu ro Casares h ú m . 19, po r tener 
abierto su establecimiento a las 4,55 
horas d é la m d r ü g a d a del 17 d e l ac
tual , con púb l ico dentro haci?ndo 
consumiciones a l c o h ó l i c a s . 

La Coruña , 19 de ' ju l io de 1946. 

G O B I E R N O M I L I T A R 
Para u n asunto que les Interes;» 

pueden personarse en el Gobierno 
VfHitar de esta plaza, los s e ñ o r e s ai^ 
guientes: doña Leoncla P é r e z Tierre
ro, d o ñ a Patrocina Salau Soto, d o ñ a 
Luisa Maclas Cabanas, d o ñ a .DVores 
Santos S u á r e z , doña Carmen Naya 
Enrfquez. doña Peregrina Gousillas 
Correa, doña , Enriaueta Contl Fe rnán 
dez, doña María de los Dolores P é r e z , 
doña Carmen F e r n á n d e z A r m á s y d o -
ñ aCarmen Santamarina. 

La C o r u ñ a 19 de jii l ío de 1946. 

C O M I S A R I A D E L C U E R P O 
G E N E R A L D E P O L I C I A 

Relación de autorifaclones de paso 
de fronteras recibidas en el negocia
do ae pasanortes y extranjeros: 

Daña María Docarapo Naveira, don 
Francisco Bailón P e q u e ñ o , don J o s é 
Lagares Iglesias, don Vicente Cir i lo , 
don Alfredo Goymes Dapena. doña 
Merita Plaza Guerrero, don Antonio 
Caldo Gómez , don Florentino P é r e z 
Osando. 

D E L E G A C I Ó N D E H A C I E N D A 
Relación de las ó r d e n e s de pago de 

pensiones recilbidas de la Direeol'óñ 
General de la Deuda y Clases Pasivas: 

Montep ío Mi l i t a r .—Anton io Palcón y 
esposa, María Feal Rey, Isabel de la 
Ca. de la Fuente, J o s é Rosendo Collazo 
y esposa, Antonio Róo Róo y esposa, 
Angeles Goyaneg Oedrán . 

Montepío Civil . — Josefa Fuentes 
B e n d a ñ a . 

Jubilados. — J o s é Calvo Mar t ínez , 
Viic'toria Scña r í s Fiebollo. 

Retiros. — Adoiifo Constenja Cosita, 
Enrique del Sanz y del Egido. 

La C o r u ñ a 17 de jBíiio de 1946 ' 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
EXAMENES , PARA PATRONES DE 

CABOTAJE 
'Los aspirantes que sofllcitaron t o 

mar parte en los p r ó x i m o s e x á m e n e s 
para' patrones de cabotaje de primera 
y segunda clase, d e b e r á n presentarse 
en la Comandancia de Marina, Can tón 
P e q u e ñ o 9, a las 10 de la m a ñ a n a del 
día 23, a cuya hora d a r á n comienzo 
los ejercicios. 

C U E R P O D E T E L E G R A F O S 
Réracióp d é telegramas detenidos: T o 
m á s Mar t in , brigada, S. Jorge 7, cuar
t o ; Carmen Ro ldán , Orzán 19, se
gundo ; Peregrina D o m í n g u e z , S. L ó 
pez, 26, pr imero. 

F Á L A N G E E S P A H O I A 

T R A D I C I O N A L l S T A 

Y D E L A S J . O . N . S . 

FR&NTE D E J U V E N T U D E S 

Se pone en conocimiento de loe fa
miliares de los camaradas que han sa 
lido para el campamento nacional 
' 'Francisco Franco", de Coyaleda (So
r ia) , que és tos llegaran sin novedad * 
su destino. ) ' • 

T E A T R O 
R O S A L I A C A S T R O 

ESTRENO de la dinámica p r o d u ^ 
de sorprendente y e m o o K S f * 

desarrollo 

¿ Q u / e n m o f ó 

0 V / c J c y ? 
1 INTRIGANTE MISTERIO 

¡ ELECTRIZANTE X v E N T T m r i 
B I T T Y ORABLE, VICTOW WMTUftJ 

C I N E Á V E N Í b r " " 
(Sa lón de agradable temperaitniray 

HOY a ias 8, S'IB y H ' i g 
CLAMOROSO EXITO 

de 
JUDY CAN O VA y EL BOCAZAS 

(Los ases de ía carcajada) 
e n 

N O T A S Y A V I S O S 

CUPON DE CIEGOS.—En el sor
teo celebrado ayer sal ió premiado él 
numero 458 y los terminados en 58. 

PRO NUFV.A lOLESIA DE SAN PE
DRO DE MEZONZO,—En memoria de 
un sacerdote, 100. pesetas. ' 

Los donativos pueden entregarlos 
en la parroquial de San Pedra de Me-
zonzo, . 

SUCESOS.— Conmoofonada «n Ac
cidente do trabajo.—Trabajando en la 
descarga de pescado a bordo de un 
buque de pesca surto en este puerto, 
se cayó desde cubierta al inter ior dé 
una bodega, a consecuencia de un 
r e s b a l ó n . Dolores Várela Viqueira. ve
cina de l i calle de Gas t iñe i ra s c'.e Aba
jo 16, y en el accidente se ocas ionó 
fuerte hematoma en la reg ión tem
poral izquierda.,, contusiones en d i s 
tintas partes del cuerpo, y -conmoción 
cerebral. Se le hizo la cura de urgen
cia en la Casa de Socorro d e ' S m t a 
Luc ía y d e s p u é s pasó al Hospital Mu
nicipal donde q u e d ó ocupando una 

go, d á n d o s e seguidamente la abeofiu- L — P 9 * ^ ^ haber obtenido el gra-
I t ó n general, con l a ' c u a i pueden vga- Jo ^ La Coruña el 
asar. ii?dnilgencia plenania los hermanos a A u ^ n ° ^ Art i l ler ía don Francisco Jo-

¿«««x «.nnw.Xai^ a.n «« i - A{a sé Martífi€4 Posto. 

t a f i e s ta de San V i c e n t e 

de P a ú l en e l Hosp ic io 
Para conmemorar la festlividad de 

San Vicente de P á ü l , glorioso funda
dor de !ja Asociación de las Hermanas 
de la Caridad, ayer se celebraron va
rios actos soiemines en el Hospiiclo 
provincioil oirganizados por las Herma
nas q u e ' a l l í prestan sus h u m a n í t a i í ó s 
sieirvioios. Por- ¿a m a ñ a n a hubo misa 
de comum'ión a las 7*30 en la capilla 
de*: estableciimiento, y a las 11 misa 
solemne. S'TT la tarde, a las 6'30 ejer
cicios soleimfes con e x p o s i c i ó n die 
S. D M . y s e r m ó n . 

cama'. Su estado se calificó de p r o n ó i - l 
tico reservado. 
x Bañista lesionado.—Al estarse ba
ñ a n d o en la playa, se a r r o j ó de cabe
za al mar desde una peña y d ió contra 
una roca o c a s i o n á n d o s e u n í fuerte 
c o n t u s i ó n que interesa periostio, en la 
región occipital , J o s é Ramallo Frei
ré , de Buenavlsta. Tuvo que ser asis
tido de urgencia en la Casa de Soco
rra de S a n t i Luc ía . 

c a í d a s . — P o r haberse ca ído al ^ue» 
lo resultaron lesionados, Avelino Oar-
diel T o r r ó n , de 18 meses, en el labio 
inferior , .y Manuel S á n c h e z , de Falpe 
rra 15, en ia frente y en la c a n . 

c i n e m o m i o s 
HOY A L A S e ' IS Y 8'18 

L A P A N T A L L A DE LOS EXITOS 
PRESENTA EN PLENA TEMPORADA 
VERANO L A MAS SBNSAGIONM» 
PELICULA 

VEA SEN DISCUSION AJ.GUNA Uh 
MEJOR PELICULA DEL AÑO. 

L A S O L A N A 
Hoy. SABADO, de 8 a 10: 

^ue hayan coimulg&do en este día 
- Eli P. DUrectOír encarece a tedn.* los 
lionmajiios la asdsiteneia con el escaipu-
ía r io a estos actos.11 

T a m b i é n celebran sius cruitos -en 
üísfls d í a los Tomasinos y la Mil ic ia 
.¡Amgélica. 
... p J A § BE. M4RIA.—-Moy, iábaiáos & 

- Regresaron de Tuy , donde se re
unieron con sus hermanos, el c ó n s u l de 

las ocho y media de lo tarde se r e z a r á 
ett Oficio Parvo ¡a Samiísiima Yirgen 
a dos c o r e é . 

• t t ^ i s i f S o 1 a . n ¡ m . 

Hoy, SABADO, a ias I C ^ O de la ñocha 

E X T R A O R D I N A R I A V E R B E N A 
m honor do los s e ñ o r e s Abonados 

Gran éxifo Je RODRI-MUR y w Orquesta 
Servicio de Restaurante — i — ^ T e l é f o n o 1204 

Gran T é de 
A las i z ' 3 0 : . 

Extraordinaria Verlena 
en hpmor de ios s e ñ o r e s Abonad* 

Gran éxi/t» de RODRI-MUR y 
Orquesta 

Servido de Resibaurante. - Tellf. V¿Q* 
Servido de Automóvlil. Sailda: Can

tón Grande; (Frente al Gafé A.^oA^u. 

L A G l ? A N J A 
Te lé fono 3*70 

De 8 a 10: DE f O J A I 
Amenizado por ¿a W f b . e <J 
QUESTA DE JUAN MORELL 5 P % 
ORQUESTA ORPHBO 0 ^ ^ 
éxito vienen obteniendo en nu«€ww 
Salones. 

De 11 en adelante: CENA B A I L K . ^ 
R e s t o r á n Parque del ^ ^ L ^ 

once en adeJante, Cena Bale 
zada por JUAN, MORELL Y &u 

E L C H A R L A T A N 
Hora y media de risa 

„ Tolerada *paar mtencreí 

K I O S C O - H O Y ^ 
A L T O : 4 , « , 8 y 11 

PRIMER REESTRENO. U fonid, ' 
dable peJícula nadonail 

E S P R O N C E D A 
E« una c r e a d ó n de AMPARITOI 

RTVELLES y ARMANDO CALVO. 

S A V O Y • H 0 " T 
E X I T O : METRO PRESENTA 

Una opereta de románt ioo argumenta 

L U N A L L E N A 
Una magní f ica exhibición de traje# 

de época . 
«9eanette Moedenald, Neleen Itfdy 

4, t , t . 11 

O R A N C I N Í E C O R U Ñ / t 
H O Y : METRO PRESENTA 

La « b r a maestra de^ genial directo* 
L U B I T S C H 

El b a i a r de las sorpresat 
Llena de i n t e r é s , mordaz ironía'« 

delicados matices. 

Jamee íife®w®<Hi9 mmsmm 
4 , 6. S, 11 •» Tolerada 

" C Í Ñ C O O Y A - HOY 
M E T R O presenta, las típicas luchafl 

ded Oesite 

P u ñ o d e h i e r r o 
Impresíionaaite hls.toria de aivemtureroií 

W A L L A O B BEERY, LEO CARRILLQI 

4, 9, S, 11 — T o f e r a í i 

NO-DO, 182 • 

Biblioteca de Galicia



i i l C l I f l f l i l O l l i i 

La Coruña, sábade, 20 'de Julio de 1 

. ¡ ^ .A aulebpan los sai- do los tfabajadoros, tienen quo PO-
Ant» U r 6 * 1 ' ^ - malintenoionada. conooep que a Franco y al Movimien-

«taquos de I» mítica ma rec¡Cn- to dobon los beneficios conaegu:j 
«l caudillo ha aicno b¡, n0 pP€. beneficios q ü e no constituyen 
• ..-I-naciones QUO W . ' , - i„„ m^ta al final HA una laKn* « 

cuanto «o •'"Hutípial v comercial del comparación. En las viejas situaciones 
!cof inausirwi , pop e| p0|(t¡oaaf en jos falsos redentismos 
" - • ^ « A n la* citadas manife«- del marxismo no hallarán nada más 

jefe del EStaoo en i<w> .•.-¡«vmo.nte m i A déficit, nromesas sin cumnlli». 

•es deoiB'aw,w— • ftiOCUencia de tas nwx, w mi»! Û J un** iauvr, sino ei co-
. ^ e hablar con '« ^ JUM,, de" las mienzo en |a misión que el Estado ha 
obras más que c0" -¿¿p a. |a vista asumido de hacer de la Justicia social 
palabras. V l*f ̂ 0 |a eficacia de una algo más que una palabra. Noblemen-
5e todos, m0S "° ancia y entusiasmo te, honradamente, desapasionad amen-
labor y Ia Per nejemos por hoy te ¡invitamos a todos, como antes de-
je los 9^er"*fl^pe a f resurgimiento cimos, a que establezcan una sencilla 

¡nduslri 
aramem 

jefe del ' ^ n s a r únicamente que déficit, promesas sin cumplir, et* 
ftgoiones. V ^ L n e s sociales logradas ganos y traiciones. En la labor breve 
en las reanzacrui^ d¡Cho muchas de unos años de Gobierno de Franco 
por el Régimen. o« |a eseinc¡a de la un haber inmenso aunque no sea to-
Veces con . ^ " " ¡ n í i e n t o peside de una davía el resultado apetecido hacia el 
política del moY" entrega pie- qiue se va sin tibieces y sin eufemis-
r r f t K r o s a p t a resolver la Mama- moa. 
"a ^.¿stidn social. De tal manera es Lo8 Bindioatoa han realizado una 

ta cierto que no existe hoy por noy ac6rtada misión, a pesar—todo hay 
« e l mundo ningún Gobierno que na- qUd decirlo—de la animadversión y el 

«abido dar, como lo ha hecho el de rece\0 con qUe fueron recibidos por 
tL íaña resolución tan adeouaaa, a muChos y por el torpedeamiento de 
!í»miDlés y difíciles problemas enea- quo |es ha|1 hecho vfctiimas otros, 
minldos a convertir en realidad los Esos sindicatos han estudiado y pre-
«PÍT^DÍOS d« la Justicia social cris- sentado las reglamentaciones del tra-
«•na. Antes se habló mucho pero « o y cuantas mejores creyeron con-
1- hizo nada. ¿Quieren los trabajado- venientes y realizables en favor de los 
¡¿• establecer una fácil comparación tpabajadopes. Y esos Sindicatos, a los 

jo conseguido en cinco o, que ^¡enen acceso todos, segui-
E , años dentro de Ja Espa- p¿n colaborando oon el Gobier-
Tfo de Franco y lo .que e© logró, con no en ,a peaoJuclón del problema so-
Mvueltas y sangre, en un siglo de l i- ciai. Ahora mismo, dentro de dos días; 
beralismo y de marxismo? Subsidio en L a c o r u ñ a se celebrará un Gon-
familiar, subsidio de familias numero- gpeso regional en el que represéntan
os de Maternidad, de Enfermedad, te8 d6 |a Región, es tudiarán im-
tornaJes de los domingos, vacaciones portantes problemas relacionados con 

S u r o l Jira de^rminados camino para presentar propuestas, pa-
«rabajo, s ^ ^ o f " Y op ra d s c u t r , para sugerir rectificacio-
r ^ f s e ^ K a T r . T ^ r L o Z nes y m e j ^ a s a lo ya hecho y r ^ l a -
lo (fue se reiiür« ^ « '^a otras. 8 no so hace no será la 

jUii wwn en o " . óf> E m . que pudiendo no utilizaron este me-
Z s S p ^ v S S de' E s ^ c u l J s , d . dH> ¿ r a exponer sus p r o y ^ W y de-
Presa8 ? ir.T^hLimfM. más realamen- seos. Precisamente se trata de eso, 
E L ^ n 1 ^ ^ * * hacer llegar al Gobierno los .pro-
S>C Tesaos recamados inút i lmente blema* que las trabajadores t.enen 

: í^ante áños y años en que el obre- planteados. De lo demás ya se encar-
Í «¡ r e f f i hada más que promesas gará el Estado con el entusiasmo con 

y tiros X los agentes de los que hasta ahora lo ha venido hacien-
L r ^ p i o s j e f ^ , cuando é s t o s que- do. Dejémonos de una vez de en re-
S M disfrutar tranquilamente de sus garnos a una crítica menuda, detras 
Pendas en el Poder. de la que machas veces se ocultan 

M ̂  I nuede negar lo que se entra unos designios insinceros cuya efica-
.JÍ IMT OÍOS. Cualquiera que sea la cía ha quedado suficientemente aore-
Üwlóglá política y la manera de pen- ditada a lo t*r90 de dos o tres anos. 

f u o i g o h o b í a i n o s | b t o f a i c l 

* T a m b i é n l o s e o m p a r s a s d e G i r a ! 

c e l e b r a r o n e l 1 8 d e J u l i o 

C U R S O S U N I V E R S I T A R I O S 

p m i m a y e r c e D i e r 

S B S s r B a f o e c a s , 9 M Ca 

i e D e r e o l 

a c i a s e l c a t e d r á t i c o d e Q m i 

i l e B a r c i a M e s . c a l e i r á j 

l o t e r e a c l o e a l 
A las seis de la tarde, em el Paranin

fo del Instituto de E n s e ñ a n z a Media 
"Da Guarda", ha pronunciado su anun-
ciadu ooníe.reneia .correspondiente al 
Curso de divulgación sobre temas cien
tíficos, ed oajtedrátioo de Química-f ís ica 
dé l a Universidad de Santiago, doctor 
don T o m á s Batuecas M a r u g á n , sobre eil 

, IJONDRES, 19.—-Ha llegado a Var-
•ovla el p n r á e r .representante diplo
mático de la España reipublicana, en 
polonii, Manuel Sánchez. Arcas, en 
(unión de la delegación, invitada por el 
Góbiernb de Varsovia, con mot ivó del 
décimo aniversario de la guerra c iv i l 

.4e España y. que integran el minis t ro 
republicano Sánchez Guerra, " repre-

.&enlanle de los c a t ó l i c o s " ; Gonzá lez 
peña que lo es de la idlrectiva de l 

Sartido socialista; Antonio Mi t r e , de 
1 oficina, política del partido conun 

, alsta; el general Modesto, "defensor 
de Madrid" y el general L í s t e r , "de
fensor de Andaluc ía" . 

Recibió a los e spaño le s , que hielo-
ron el viaje en avión, un representan
te del ministerio de Asuntos Exter io
res polaco; otro del jefe de las fuer
zas armadas polacas y varios diplo
máticos acreditados en Varsovia, en
tre ellos los jefes de las misiones r u 
ja y yugoslava. En una r e u n i ó n , Oscar 
i«_ang9, que se encuentra en Varsrv ia , 
dijo que Polonia s e g u i r á pidiendo la 
Completa ruptura d ip lomá t i ca con 
Franco de todas las Naciones Unidas. 
Radio Varsovia anunció que el envío 
de la misión republicana españo la 
obedece al hecho de que Polonia fué 
la primera potencia que reconoc ió al 

gobierno de G i r a i " . — ( E F E ) . 

COMENTARIOS EN LONDRES 
LONDRES, 19.—El déc imo aniver

sario del-Alzamiento Nacional no ha 
provocado muchos comentarios perio-
flisticos, aunque desde j iye r han fcm-
pezado los mítines ¿y manifestaciones 
organizadas por -ios sindicatos en 
cuiiipümiento del acuerdo tomado en 
ñ l C , r - A l a s siete de ^ tarde de aver 
Par í6 UIla mani fes tac ión en Hyde 

Lo más destacable es el maniflesto 

A U T O - A V I O N 
CONCESIONARIO O F I C I A L 

d e í Consejo General, de Sindicato*, 
;pidierido l a rup tu ra con el r é g i m e n 
éspañoií y e i reconoclihlento del g o 
bierno Girál , a s í como e l documento 
en e l mismo sentido firmado por un 
grupo de diiputados. Aun esto mismo 
ha sido recogido por pocos pe r iód icos . 
Sólo el "Dai ly Herald^ lo subraya con 
u n comentario host i l . En el "News 
Chronicle" se ha paiblicado u n v i o 
lento a r t í cu lo de Pablo Casá i s , y la 
B . B . C. en su emis ión dedioida a las 
fuerzas armadas ha hecho hablar a t in 
periodista r e c i ó n llegado de España 
— e l que p r e p a r ó el n ú m e r o especial 
del "Ploture Post"—en la cual se 
mezcla la censura moderada, con nn 
esfuerzo laudable de s i tuar el proble
ma dentro de las ideas y de los sen
timientos de E s p a ñ a , para comdUlr 
d e c l a r á n d o s e partidario de la no I n -
terver ic ión en los asuntOiS e^pafloies. 
— ( E F E ) . 

•EN ElRiANOIA 
PARIS 19.—La organización de ayu

da popular francesa ha pedido en una 
reun ión celebrada con motivo del dé
cimo aniversario de la guerra c iv i l es
paño la que el primer ministro fran
cés, Bidault , rompa definitivamente las 
relaciones con el Gobierno español . 

L a embajada de España ha celebrado 
el 18 de ju l io como fiesta nacional. Los 
republicanos y comunistas de Toulouse 
Marsella y otras ciudades de provin
c ias /celebraron el "Día del he ro í smo 
•español" , ipidiendo que Francia rompa 
con el r ég imen español . -HEPE. 

El frece no es siempre 

mala suerte 

ttaSído ^ n 0 i r de anunciar al dis-
> £ ^ i ^ r ^ s ^ ? dU'rante 
Julio DortrL i / 7 . Cieil aetual mes de 

de oLhdmirar los ú l t imos mo-
MERGURV y Snn^1"161110 L I N C O L N , 
P^s S J p t p O R P DE L U X E . lag r á -

1 HERCULES^ 's P0RD' DIESSEL 

í í iJóo 1Sal011 ^ Exposición: 
• l i ^ q . a E o n t á n . Teléf opp l e g f 

DUGO, 19.—'Reoieintemenlte se ee-
l e b r ó en la iglestla parro'quiajl de San 
Fro i lán la boda de don Pedro Jato 
P é r e z con la seño r i t a FáCoimeiía Ñ o -
gueira Goirdeiro. El novio es en' déc imo 
tercer Mijo dell matniimoini'O' de labra
dores de La josa, piuebtocito p róx imo 
a esta caipifel, don Juan Jato Rey, de 
^0 años , y d o ñ a Manuiella P é r e z Róidri-

uez, de 75. Es¡te matriimonio tovo 13 
uj'Oe, y los 13 viven y los, 13 estám 

eistableiciéos/comierciailmrente en ia ca
pital , y ahora los 13 e s t á n casados, 
habiendo podido asistir los padres 
que' d ' s í ru ' tan de perfeota saliuid, al 
matirimonlo ded últiimo de sus hijos. 

E l anciano matr imonio se diedica a 
ias labores agrie odas, en ias que i n -
tervienei í Aiirectaimente. S-us 13 hijos, 
qTi.e se desenvuelven desaihoga da men
te.,. procilaman qu -deben gns éxi tos a 
la reioia foirmación. de trabajo y aivs-
teridaid recibida de' sus progeniitores. 

r« !é fonoe de E l l O £ A L Q A i LCOu 
^ j m á ^ 1642; afáMotos.Aix?». v m 

E l Dr. Batuecas M a r u g á n 

tema "Avancas y descubrimientos cien
tíficos debidos al perfeccionamiento de 
los mé todos experimentales". 

Preside el -acto el rector de la U n i 
versidad, doctor don Luis Legaz La-
cambra, a c o m p a ñ a d o dell cap i tán gene
ra l de l a octava r eg ión , don Salvador 
Múgica Buhlgas, y del director dea Ins
t i tuto feimenmo, don Daniel Descansa 
Aler. 'IS ' • :' 
•' •tEsta conálerenota?,' l a primera- de los 
Cursos de d ivu lgac ión sobre temas cien
tíficos, hab ía despertado gran in te rés , 
h a l l á n d o s e eil salón completamenite He
no de públ ico . 

. Comenzó diciendo el s e ñ o r Batuecas 
que su propós i to en la conferencia que 
iba a pronufteiar, era -más l imitado de 
lo que pudiera sugerir el t í tu lo , ya que 
no se d isponía de tiempo para reaJli-
zar una iabor completa. Por ello, se l i 
mi t a r í a a presentar una serie de ejem
plos de la tenaz labor de experimen
tación, fundamento para sentar cual
quier af i rmación científica. A ñ a d e que 
va a tratar de hechos cuidadosamente 
observados, para cuyas investigaciones 
se tomaron laá m á x i m a s precauciones. 

Ya en e!l tema de la oonferencáa, el 
orador éxpone la gran precis ión con 
que se pueden medir las densidades 
sól idas y seña la los métodos para l le
gar a é s a ' exactitud, y esta precisión 
en la medida de densidad y constan
tes reticulares de aól idos cristailinos 
permite' abordar por esta nueva vía la 
•determinación' de masas a tómicas . Ana
liza la igualdad y desigualdad en la 
composic ión de aquellas masas, deta
llando las ' t e o r í a s expuestas en uno y 
otro sentido. 

Trata luego 'de la de te rminac ión ga
vina é t r ica de masas a tómicas exactas y 
del descubrimiento de la isotopía, refi
r i éndose a cont inuac ión a las densida
des y comprensibilidades gaseosas de 
alta precis ión, estudio que llegó a la 
obtención del h i d r ó g e n o pesado o deu-
terio. D e s p u é s de formular la pregunta 
de por q u é un n ú m e r o tan considera
ble de investigadores se hallan empe
ñ a d o s en dar a conocer una tabla de 
masas a tómicas exactas, hace un bre
ve e interesante estudio de la reilaoión 
de masa y energ ía , lamentando f ina l 
mente que la taltra de tiempo le imp i 
da estudiar otros aspectos del apasio
nante tema. 

El s e ñ o r Batuecas,' ail terminar su 
amena y cient lñca conferencia, fué lar
gamente aplaudido por el numeroso p ú 
blico que siguió con tanto in t e ré s su 
diser tac ión , siendo muy felicitado al fi
nalizar la misma. 

L A CONFERENCIA DEL SEÑOR BAR
CIA TRELLES 

A las ocho, y en el Palacio de Justi
cia, ocupó la t r ibuna el destacado i n 
ternacionalista y bril lante escritor doív 
tor don Camilo Barcia Trelles, oatedráT 
tico de Derecho. Internacional de la 
Universidad de Santiago. . 

El local se hallaba abarrotado de p ú 
blico, siendo muchos los que han escu
chado su diser tac ión de pie por no te
ner sitio, a pesar de la gran capacidad 
del local. 

Comienza el s e ñ o r Barcia T^relles su 
lección sobre el tema " L a crisis i n 
ternacional de 1946 y las doctrinas de 
la escuela e spaño la del siglo X V I " , d i 
ciendo que en toda lección de d i v u l 
gación se utilizan unas ideas conocidas 
como puntos de partida y puntos de 
apoyo, ideas de las que se carece pa. 
ra tratar de este tema en1 el que sólo 
las ideas de! insigne'Padre Vitoria son 
fuente de or ientac ión. 

Anuncia que en ed curso de esta con
ferencia se. ensambdan dos i'echas: la 

del año 1946, en que vivimos, y la del 
de 1546, en que de jó de palpitar el ge
neroso corazón del P. Vitor ia . Y 10 se 
traen y camparan estas dos fechas se
paradas por un lapso de cuatro siglos, 
caprichosamente, sino por estimar, aun
que parezca paradoja, que el - año de 
1946*es en el derecho internacional un 
año vacio y episódico que pronto' se 
s u m i r á en el pasado, mientras que 
aquel año del siglo x y i es el que tie
ne encapsulado el futuro. 

'Rememorar lo p re t é r i t o—dice—puede 
realizarse para arrumbar piadosamen
te io que es ya Irremediablemente ana
crónico, o para aquellos fines de des
honestidad dialéct ica aludidos o para 
vincular a Vitor ia con intereses ep i só 
dicos. Frente a estos motivos, convie
ne plantear la tesis de esta lección, que 
consiste em af i rmar que la doctrina i n 
ternacionalista de la E s p a ñ a del siglo 
X V I , si cronoíógiiQamente pertenece' a l 
pasado, por su valor permanente es cla
ro fu tu ro ' . i 

Pone de-S relieve i!a .coetaneiidad de' 
Maquiavelo y de V i t o r i a . y .la radical 
oposición entre ed voluntarismo del .p r i 
mero y el instituoionalismo. del siegun-
do. Para Maquiavelo los problemas i n 
ternacionales e s t án desdigados de la 
moral , mientras que para el dominico 
españod ' son ante todo problemas de 
conciencia. 

Desde la paz de Wetíail la, en 1648, 
no se da en Europa otra s i tuación tan 
curiosa como la presente. Desde enton
ces hasta la fecha, todos los hechos y 
las modificaciones de los Estados fue
ren consiguientes a tratados de paz. 
En cambio ahora, a pesar de haber ce
sado la guerra en mayo de 1945 y no 
existir todavía un tratado de paz, han 
desaparecido unos Estados, otros han 
sido sustituidos por meras apariencias 
y lailgunos padecen mortales inifiltracio-
nes. Esto es la cosecha t a r d í a del ma-
quia"vedismo, de aquellas doctrinas del 
P r í n c i p e por .las que los Estados ' no 
ten ían que sujetarse m á s que a su pro
pio i n t e r é s y conveniencia, ya que des
provisto el munido de g a r a n t í a s mora
les y sujetos a mudables convenciones. 

ihwnbía, Soh'twell en la que és te ; a f i r 
m é que si ia pólvora h a b í a terminadJ 
con el feudalismo la bomba ató-anca; 
que hizo anac rón ica la. Carta .as 
Naciones Unidas, no d e s t r u y ó -
Hiroshima sino, t amb ién los artfeu'MÍ 
10-8, lfi'9 y ed 43 en su p á r r a f o . ' t e r 
cero de la Carta de la ONU. 

(Estudia esite problema a la l^z-f4? 
la doctmna sentada por Bernardo: BÍ.-
m c h quien al tratar de reglamentar e9 
control de la E n e r g í a Atómica sé ; en
cuentra con que es esenoiaiT la supre
sión del derecho del ve tó , pur L^ ' i ' . ie 
se- refiere a i uso en la guerra de .a 
bomba a t ó m i c a , §1 se quiiere que él 
Consejo de Seguridad pueda ofrecer 
una g a r a n t í a ail eni t regárse lé el •con
t ro l de este nuevo medio dé de-st^nc-
clón. Diloe ett s e ñ o r Barcia Trelleis 
que esto no es sino coger el árbod 
póir las ramas y que hay que i r , a la 
raiz que es la suipresión t o t e deí; de
recho del veto, resito de- la abusiva 
teor ía died derecho del Estado. Expo-
ne. ed contraste entre esa pcsiición r e 
gresiva que suipone ed,veito- con él que 
un Estado puede paraíldizair la vida i-n« 
temaitítona'! con ia docteMna de Vi tor ia 

(CONTINUA E N LA S I G U I E N T E 
P L A N A ) 

A t a q u e a l G o b i e r n o 

i n g l é s p o r 

s u a c t u a c i ó n e n l a s 

n e g o c i a c i o n e s 

d e l e m p r é s t i t i 

DON C A M I L O B A R C I A T R E L L E S 

no quedan m á s r e c u r s o » que ed cádeu-
lo, l a polí t ica internacional ded poder, 
la ambición desenfrenada. 

Niega la superioridad de la Carta de 
las Naciones Unidas 'sobre ed pacto de 
la Sociedad de Naciones, pues mientras 
la primera representa la obsesión por 
la seguridad, la segunda es, m á s noble
mente, la obsesión por la ar t i cu lac ión 
de la paz, y la seguridad para existir 
requiere la paz previamente organiza
da en un órden ju r íd i co . 

EU mundo se o r g a n i z a r á , sobre Una 
base- instituiciionatt o sobre ' un pacto: 
en ed pirimer caso', g o z a r á de paz y 
fe ; en eil segundo, p a d e c e r á la vana 
obses ión de la seguiniidad. Lee varios 
p á r r a f o s , que glosa con precisa c ia-
rffldad, de algunas releciones de V i t o -
ría donde parece contestarse con cua
t ro ségJos- de ant l icpa tóón a estas cues
tiones y s e ñ a l a la apa r i c ión de una 
nueva f igura Inquietante: el derecho 
ue. veto que puede paralizar cualquier 
Intento de pacto internacional. 

La segunda parte de su conferencia 
consiste en la apl icac ión de la teoría , 
sentada al caso concreto ded pronje-
ma de derecho internacional plantea
do por la ut i l ización de la bomba 
atómeca. Comenta una conferencia del 
Profesor de- la Unlvemidad de Co-

Truman ha 
ta Delegación que asistirá 

a la Asamblea 
general de la 0. NI C 

LONDRES, 19.—El diputado conser-
vador Robert Boothbye ha atacado en 
la C á m a r a de los Comunes la~ actua
c ión Sel Gobierno én los negociaciones 
ded e m p r é s t i t o norteamericano. Agre^d 
que abriga el temor de que ei Gobier
no trate de ' u t i l i z a r el e m p r é s t i t o par* 
realizar esipecudaciones. Más pronto o 
m á s tarde—<iijo—tendremos que r e p u 
diar ' adgunas de las obligaciones qu® 
hemos con t r a ído . Nos veremos ante * 
dilema de no reconocer algunas de es
tas obligaciones o no pagar nuestras 
deudas. Prefiero lo primero, ya' que 
h a r á menos, (laño a las relaciones a n . 
glonorteamericanas. 

P r o t e s t ó seguidamente por ed hecho 
de que se destinen, s&lamente cuatro 
d ías al debate sobre el e m p r é s t i t o en 
los Comunes, mientras que el Congreso 
norteamericano ha necesitado siete me» 
ses para su ap robac ión . Finalmente h i 
zo constar que ei nivel de precios es» 
tá subiendo en todo ed mundo, grinci» 
p á l m e n t e en los Estados ü n i d o s i por 
lo que ed Gobie rnó b r i t án i co debe t o 
mar medidas ené rg i ca s para obtener 
m á s dinero por sus exportaciones y 
poder impor ta r mayores cantidades d « 
productos sin afectar a la eccnomla 
bri tánica.—(E-FE). 
L A DELEGACION NORTEAMERICANA 

EN L A ASAMBLEA GENERAL 
DE L A O. N . U . 4 

WASHINGTON, 19. — El Presidente 
Truman ha designado dedegados i. par& 
la r eun ión de la Asamblea general d « 
la O. N . U que se oetlebrará en V.Nue
va Y o r k • ed p r ó x i m o septiembre. Los 
nombrados son: delegado jefe, en au
sencia del secretario de Estado, James 
P. Byrnes, el senador Aust in , quien sus» 
t i t ü i r á t amb ién en el Consejo de Se
guridad ai dimi t ido Stet t inius; el se. 
nador d e m ó c r a t a Ton Connally, el se» 
nador republicano A r t h u r Vandenaberg, 
el representante d e m ó c r a t a Dloom. y l» 
s e ñ o r a Bleanor Roósevel t .—(EFE). : 

E L I D E A L G A L L E © 9 

Se vende en MIRO, m el Kiosco 
de Quintáis 
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Wgfffi f . ^ E L TDEAC OAtTJIQO 

V I E N E D E L A U L T I M A P L A N A 

La Corufíá, sábado, 20 'de Julio de 1945 

C r ó n i c a d e P a r í s 
rados. Y a ha pasado este peligro de 
discordia en cnanto a .los pa í se s sa té l i 
tes de Alemania. Pero eil .caso ge pue
de presentar de nuevo cuando efl "p ro , 
b'lema a l e m á n " &e plantee a fondo, si 
el desacuerdo reina entre los alliados 

En verdad, estas diferencias de c r i 
ter io se han podido salivar con un en
granaje hasta ahora mía o menos l u 
brif icado; pero en este engranaje ha 
caído una piedrecita—1& duro criterio 
francas, m u y comprensible—que puede 
parar la m á q u i n a , averiada, o s e r j . r i t u -
rada por las grandes ruedas dentarlas... 

Mr . Bevin no quiere la intemaciona-
iizaoión de la FUiur. Los b r i t án icos 
a c e p t a r í a n un control econámico "ooci. 
denta l" de esta zona, que con t inua r í a , 
asi, aprovisionando a Europa. 

Pero los franceses oreen que 4a In-
t e rnac iona í izac lón- poJítica es necesart* 
para que el control económico sea efi
caz y real.- Ponen como ejemplo lo que 
ellos llaman ¡a "amarga experiencia 
del ca rbón de la R í l u r " . Manteniendo 
la Rhur-Westfailia en e l cuadro de la 
unidad fedenaü alemana, el Reioh se
g u i r á teniendo a su distposición su for
ja y su arsenal de guerra . L a Alemania 
de Guil lermo I I era federal y , sin em
bargo, no era una ' Alemania inocente 
n i una Allemaniia impotente. 

Así razonaba Cogniot cuando creía 
que se d i r ig ía sólo a Mr . Bevln. Ahora, 
para que todos los comunistas" france
ses *se enteren, lo lógloo s e r í a que ^e. 
tíoblara su ofensiva y atfto&ra a Mo-
i r t o f . . . 

B '.um sólo pidió m Boumemouth una 
ges t ión internacional de la economía 
de la Rhur. Se e levó contra su des-
memb ra miento ipolítico. 

Los franoesies aceptan de una mx* 
ñ e r a sólo provisional la concepc ión de 
ila unidad económica de Alemania para 
faci l i tar las negociacióne»; son favora
bles a una f ó r m u l a de Estados alema
nes confederados, que prefieren a la 
de un Estado federan., 

E L OARBpN D E L A RHUR 
Consideran, por úiltlmo, que la cues* 

l íón del c a rbón es de una Importancia 
capi ta l ; piden que los ministros dé 
Asuntos Exteriores oigan a una comi
sión de expertos y que el Consejo d« 
control de Beillín quede fuera de ia 
cues t ión . En este punto la tesis f ran
cesa se opone a la tesis b r i t án ica . ¿SO 
d e j a r á a los mineros de la Rhur com
prometer Ha r e c o n s t r u c c i ó n de Fran
cia?—se preguntaron lo» franceses 
Cusndo en Ja Conferencia de Essen los 
dctlegados b r i t án icos rechazaron las 
p e t k i i ^ j ^ fraií .cesasr"Luego s é InfBJSfSn 
'las n..: j^piaciones directas f r a n c o b r t t á n l . 
cas sobre el asunto. 

Los f r añcesé s dicen que necesitan por 
lo menos un mil lón de tone l ada» por 
mes de c a r b ó n de. la Rhur, pero Ja pro
d u c c i ó n de esta cuenca minera sufre 
depresiones y bajas que repercutien so
bre el "stock" asignado a Francia y no 

- sobre el designado—cuatro millones de 
toneladas anuales—para, reequipar 'as 
minas y para la fabr icación de los 
abonos y de las m á q u i n a s que precisa 
el campo a l e m á n pam que produzca 
ios alimentos oue necesitan los mineros 
alemanes de Ta Rhuir„ floá cuales, mal 
acimentados, tienen un rendimiento 
menor. La t eo r í a francesa a este res
p e c t ó puede res'upiirse a s í : "Hay que 
declarar a los alemanes que una oíerv 
te cantidad de c a r b ó n s e r á reservada 
con pr ior idad absoluta a Ja e x p o r t a c i ó n ; 
•ei resto de la p roducc ión , d e s p u é s , se-
irá destinado en gran parte ail consumo 

. «alemán; -los suplementos de las raolo-
mes alimentioias de f f s mineros deben 
l»er proporoionaileS ai r e n d i m i e n t » . 

L A POSTURA AMiERICANA 

En cuanto a l a postura americana so
bre el problema de Ja Rhur, s& suerle 

, recordar ahora que el Departamento de 
Estado ha querido ignorar la opinión 
de sus técnicos . B l miedo'a Ja Interna
ción allización de esta zona proviene, co
mo es natural , de que se tenga qua 
admit i r en ed controil de la misma una 
r e p r e s e n t a c i ó n soviét ica . Parece que « ' 
Informe de la Forelgn Economio Adml-
nlstrat ion americana recomendaba pre-
Bisamente la adopción de una pOlítioa 
« imi l a r a la que propone Francia, y ha 
Sido a;poyada por aos Estados Unidos, a 

. saber, la in te rnadonai l lzac ión de • Ja 
R h u r y de Ja Renania. Y hasta un pe-
jffiodista americano ha escrito que el De . 
©artamento de Estado conocía Ha opl-
món de sus técnicos cuando h a c í a pre
s ión sobre Franela para que ésta var ia , 
ira sus proyectos sobre la Alemania fu-
t u r a . 

L o que hasta ahora no se sabe es en 
«que estado se encuentra eí proyecto 

v b r i t án ico sobre üa exprop iac ión de nas 
;minas y de Jas fábr icas situadas en Ja 
r eg lón RhurnRenanla, que p a s a r í a n a 
ser propiedad de una sociedad interna
cional, cuyas aocdones se r í an , concedi
das a personas j u r í d i c a s no aleman-is. 

Francia, en cambio, no se opone sis
t e m á t i c a m e n t e a que el beneficio de 
estas regiones industriales alemanas 
•ea aprovechado por Alemania entera 
i—a Jo q u é el anterior plan br i tán ico 

Poirqrte parte die que no hia saMdo pre
sentar los datos dett problema dft modo 
convincente, parece que la complica
c ión de í sfetema « s taP, que los r e 
part id oreg de pan se han negado antes 
que ios fabricantes a realizar todas 
las opeiracio<nes que exigen, y los pana
deros aseguran que mecesúltarán ve in 
te mili eimoleadcxs para l levar todo's los 
r e g M r o s indiisipensables. Seguramente 
hay exage rac ión en la c i í r a , pero no-
deja de ser siintomátiic-o que los pe
r iód i cos m á s motdernós , aumqué oon-
denen enérg i l camente la r e b e l d í a , echan 
la cuJipa de ao sucedido m á s ai Gobier
no que a lois rebeldes. Se trata m á s de 
una c u e s t i ó n de forma que <Se fomdo, 
dél m'Odo de deolidár eil raoBonamiento 
y dé l levarlo a la práotlloa que (M ra -
oionaojúeíito miismo. Por l o . ' d e m á s , es
tas ouestiones de la aLImentación co-
iiocaron en el diiario de sesiSones de 
ayer no menos de 83 pregunitas. ve in 
ticinco dediioaidas al pan ; ell resto so
bre t r igo , iimportajciones de Manida y 
de Dinamarca, de leiche, verdiuirás, 
aceite, huevos de pava, j u d í a s , queso, 
cerveza y wihiisiky. Las duidas qm^ p u 
diesen exist ir aceroa de la oapa.cldad 
ajlimentiiciia de estos dos ú l t i m o s ar-
tioullos'—aipanite dell hecho Innegable de 
servir para aílviiar las penas cuando 
es posible encont ra rUe®—han sido con-
tesitaidiás con m ú s i c a e nila revista " B i g -
B e n " , en la que se aseigura que desde 
ell momento que hay aileoiholl en las 
plantas y en los Anbolles, debe ser pian 
¿te la naturaleza que haya t a m b i é n de 
encoatrarse en lots hombires. 

Eil eslfreno dlê  la reviteta ' que lleva 
ell tltiMo dell re lo j der Pajnlamemito, ha
bía de .ser "un aconteciimlienta po l í t i 
c o " , y en d e r t o modo lo fué . En el 
entreacto «e hubiera podido reuni r el 
Consejo de minásitrots sin l lamar casi a 
ninguno y hubiera habiiido quorum pa
ra oelebrar s e s i ó n parlamentaria. T a m 
b ién asilsitieron la princesa Isabeil y ra 
dlulquesa dte Kent. Aún reconociie'nido 
que la s e s ión celeb rada en el escena-
r i o resullta m á s diivertóda qne las de 
la C á m a r a , los c r í t i c o s no es tán dema-
eiladc entUBiasmaidos con la pieza que 
empieza en una eiecicién de dlsitrito. 
T r iun fan en eílla un conservador y 
ua labods.ta que naituralímente ' termi
nan poniéndiose de acuerdo en todo 
menos en pol í t ica . Esto sirve de m o t i 
vo para 'hacer c r M e s a costa de los 
Comunes, los lores, ©1 ractanamlentio, 
«4 'TO^diQ^egi iÉfe^r l íu Mgtemenitaciéak 
de las bebidas, y todos lo» tóipicos po
l í t i cos dle actuoiiildaid, es deeir, que la 
mitad de los espectadores hab ían de 
darse por aludiido», pero a peisar de las 
reservas «le que hablamos parece que 
en Ja " v o t a c i ó n " flnaü no hubo ad-
veirsarlos^ 

Todos los peiriióid'iioos dan por segu
ro die que eH Gobierno e s t á decidiido 
a realtoar la encuesta sobre Prensa 
que habi'ó Moirrison en los Comunes, 
pero no se sobe a ú n si e s t a r á unida a 
la de Ja BBC o s e r á independiente' co
mo tampoco los poderes que rec ib i r á . 

Se ped i rá una recompensa 

postuma para el joven 

Antonio Rubio 

Pereció durante los trabajos 
de extinción de un incendio 
S E V I L L A 19.—Se va a solicitar una 

recompensa p ó s t u m a para el joven 
Antonio Rubio Garroche, de 20 af l i s de 
edad, que fué l a ú n i e a v ic t ima en el 
siniestro ocurr ido hace unos o í a s . . A n 
tonio R u b l é se encontraba en unas 
e í a s p r ó x i m a s al po lvor ín y se lanzó a 
sofocar los Incenaiost que se produje
ron entre las gavillas siendo seguido 
por numerosos campesinos gracias a lo 
cual pudieron salvarse grandes canti
dades de t r igo . Guando estaba a punto 
de sofocar completamente el foco p r i n -
cipal del Incendio, u n proyecti l caído 
en aquel l uga r estal ló dándo le l a me
t ra l l a de lleho en un cóStado lo que le 
produjo ila muerte.—CIFRA. 

p o n d r í a fin—quiere re t i ra r a Sos aílema
nes la poslblUIdad de u t i l izar los recur
sos de esas reglones con fines bél icos . 
Quiere, en fin, que los aliados posean 
un control maiterial-fislco; es decir, el 
dominio polí t ico de la reg ión donde s© 
encuentran las «minas y las fábr icas . 

Puede ser que cuando la t écn ica de 
la bomba es té a punto en América , to
das estas discusiones sobre u n antiguo 
potenciaJl guerrero—esto es, la Rhur-
Renania—carezcan de in t e ré s . Ser ía un 
alivio para los comunistas franceses,— 
(LDGOS). 

O B R A S O C I A L 

B A L N E A R I O D E L O S A N G E L E S 
•¡Las aguas más Sullfurado-FiUoruriajdoB-Sóidiica¡9 f r ías de E s p a ñ a , I n -

idícadisámas en afecciones de H í g a d o y v ías bil lares, e s t r e ñ i m i e n t o , r e u -
matlsmo y enfermedades de la pleil. 

A 10 Kms. de Santiago oon m a g n í f i c a s comunicaciones, empUazado en 
•di m á s hedió valle de Galicia ¿ V a l l e de la Mahfa ) , de temperatura p r ima
veras. 
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E l Médico-Director 

C r ó n i c a d e V . V . V . 

dido que Yugoslavia se quede sin 
lo que reclama... 

Es el mismo caso que el de Po* 
lonia. Fué empujada a la guerra 
porque los aliados occidentales le 
aseguraron que irían a la guerra si 
era pisoteada. Combatirían para 
restablecer ta justicia. Y después 
de la guerra Polonia fué despojada 
por uno de los aliados (Rusia) sin 
que los demás aliados la defendie 
r a n . y por añadidura ha caído en 
poder de Rusia de tal modo que 
puede hoy considerarse país ven
cido. ¡Y es un pueblo que figura 
al iodo de los vencedores cón más 
derecho que ninguno a la Justicia 
porque por causa de su postura 
digna y heroica se encendió la ma
yor hoguera de la Historia!.* 

¿De qué les ha valido a unos y a 
otros fiarse de palabras y caer ba 
jo las presiones o halagos de los 
demás? Fueron a la guerra, corrió 
la sangre e hizo sus estragos la des
trucción y el hambre para al final 
ser veiicedores con trato de venci
dos. 

España sufrió halagos, soportó 
presiones. Tuvo que poner buenas 
caras y hasta defender su posición 
con habilidades diplomáticas de 
palabra y de hecho que la Historia 
juzgará como dificilísimas. Y Espa
ña salvó su posición. Permaneció 
neutral. A la hora de la paz no es 
vencedora ni ha sido vencida. Y le 
que es mejor: Ha salvado su so
beranía y su independencia porque 
afortunadamente los "vencedores" 
no han salido en su defensa como 
salieron en el caso de Polonia o en 
el de Yugoslavia. No hemos tenido 
m á s defensores que nosotros mis
mos y ahora recogemos él fruto de 
nuestra neutralidad. Que cuando 
los grandes combaten, tan malo es 
que los demás vayan a favor como, 
en contra: en cualquiera de los ca
sos sólo sacarán coscorrones o he
ridas mayores cuando no son en
viados a combatir para "sacarles 
las castañas del fuego". Y esto es 
lo que muchos hubieran deseado 
de España. 

No fuimos a la guerra y todavía 
pretenden "defendamos" y arre
glar nuestra casa. M4s vale que nos 
defendamos nosotros no vda/amos 
a perder también nuestro Fiume en 

'cualquiera de las múltiples formas 
en que podríamos perderlo... 

B l s e r v i c i o a é r e o 

S a n t i a g o - M a d r i d 

c o m e n z a r á de l 21 a i 2 2 

del a c tua l 

Los viajeros de La Coruffa 
saldrán a las tres de la tarde 

SegT5n noticias facilUlbaKias en la A l 
caldía el se rvWo aéreo «nteie Santia
go v M a d r i d , , s e r á Inauguradlo ell día 
21 6 22 del aictuaí. Los , viajes serán 
diarlos, con salida dle Santiago a las 
edtaco y media de la tarde, a ouiyo í ln 
los viajeros de L a Corufia que hayan 
de uitlltear tal medio de transiporite', 
salldrán en el a n t o m ó v l l de j& Compa
ñía a las tres de la tarde, de esta ca-
pítail. La llegada del avión a Barajas 
s e r á aUrededor die las siieite y tres cuar
tos de la tarde. 

Los vttíajee de regreso tendrán eíi" 
slguilente hora r io : salMa de Madrid, 
a las dos y media; llegada a Santiago, 
a las cinco menos veinte y & L a Co
rufia, a las seis de la tarde. Los ser
vicios de Madr id e s t án de tal manera 
enlazados que ouailcpler viajero isal-Mo 
dle ios puntos m á s distanites, en la ma
ñana, puede tomar el avión de la tar
de para Santiago. 

P a r e c e q u e , a i f i n , 

h a b r á t o r o s 

e n L a C o r u ñ a 

El 4 y el 5, corridas de toros 
y el 6 una novillada 

Parece cierto que en La C o r u ñ a 
tendremos corrildias .aun cuando a la 
fiecha en que notg encontramos sin 
una noticia absoiiuitamenite oonfirmotda 
sobre el parMcular, p o n í a m o s en duda,, 
el que este año d i s f r u t á s e m o s d)e aquel 
esipectácuiloi. 

Pero loe datos son bastante con
cretos para que resul ten dnexactos'. se 
af i rntó , de muy buena fuente, y aca'-
bamos de leeiilo en u n pe r iód ico ma
dr i l eño , que eir d ía 4 de agosto SÍ 
l id iarán - en. nuesitra plaza siete torci-
de Samiuel Flores, por Alvaro Domecc;. 
El Choni, Parr i ta y Revira; efl 5, un 
toro de Flore® pam Domecq y seis d-f-
Hidailgo para Cafijíes, Andai'uz y Re
vira. El d ía 6 ee M a r á n cuatro novl-
cog de Flores y ¿re® .de Hitclalfio BOE 

H e p a r t o d e d i e c i o c h o l i n c a s 

a í i o s c i e B l a s M H a s m B i i r n o s ( M i ) 

E n J a é n f u e r o n e n t r e g a d a s s e s e n t a 

c a s a ^ a o b r e r o s 
JEREZ DE L A FRONTERA, 19.— 

Dieoíooho Aneas del t é r m i n o munici 
pal de Burnos, que comprenden â ca
si total idad de dicho t é r m i n o , han s i 
do entregadas a 200 familias por el 
ins t i tu to Nacional de Colon iz ic ión . Las 
ñ n c a s miden una ex tens ión - total de 
4.000 h e c t á r e a s cultivables. P res id ió 
el acto el Gobernador c iv i l de ta pro
vincia, don Ricardo Zamora, con el 
Delegado provincial de « i n d i c i t o s , In
geniero Jefe de la Delegac ión del Ins
t i tu to Nacional de Colonización en Je-
r é s y otras personalidades. D e s p u é s 
de firmada el acta de ces ión y forma
lizada la entrega, pronunciaron dis
cursos el alcalde de Burpos y el go
bernador c i v i l , ' quienes exaltaron la 
pol í t ica social seguida por el Gobier
no del C a u d i l l o . — ( C I F R A ) . 

CSASAS U L T U A B ABATAS 

JAEN, 19.—En la barriada de casas 
ultrabaratas de Santa Isabel, se ha 
verificado la entrega de los t í t u lo s de 
propiedad de las primeras -50 casas 
del grupo de cien que actuklmente se 
construyen, por Iniciativa del gober
nador c iv i l de la provimola, s e ñ o r V i 
llalobos, en cuya p f m o r i a fué desou-
blerta una lápida en la plaza del po
blado. P r e s i d i ó el acto el gobernador 
c iv i l con las autoridades. Loa obreros 
que trabajan en las obra» y entre los 

cuales han sldp sorteadas 'as v ivu* . 
das, d e s p u é s de aclamar con entu^ .T 
rao al gobernador civi l te pldle^o-, a» 
tor izac ión para enviar al Caudillo 
siguiente telegrama: "Ciento sese..^ 
obreros a quienes gracias a V E mí 
ha faltado el jo rna l un solo 'día en 
eele año y que se rán propietarioa úl 
Un hogar, reunidos para solemne pn 
trega sesenta primeras casas juran ¡ 
V . B. que así como el Caudillo 'es dlá 
hogar y pan para sus hijos ellos se 
e s f o r z a r á n con sus brazos, oon la rva-
la y con el fusil para oonservación v 
c o n s t r u c c i ó n de España Una, Grande 
y L ibre . ¡Ar r iba E s p a ñ a ! iVlva Fv™. 
c o l . — ( C I F R A ) . 

CONSTRUCOION DE VIVIENDAS POR 
LAS EMPRESAS INDUSTRIALES 
M A D R I D . 19.—Se ha reunido eJ 

consejo asesor del Insti tuto n.íchnal 
de la Vivienda; bajo la presidencia da 
su vicepresidente don Federico Mayo 
Se o c u p ó de varios asuntos Interesan
tes, entre ellos el relacionado con la 
c o n s t r u c c i ó n de viviendas de las em
presas Industriales y oon destino a sut 
productores, cuya ley ha sido aproha» 
da recientemente en las Cortes. Bl H . 
cretarlo dló cuenta de la labor reall» 
zada en el ú l t i m o trimestre y el «efior 
Mayo expuso los «Janes que llene ea 
marcha el Ins t i tu to Nacional de la V i 
v i e n d a . — ( C I F R A ) . 

C u r s o s U n / V e r s i f a r i o s 
(CONTINUACION D E L A PLANA 

A N T E R I O R ) 
eín sfu -Relecoíón die la Potesitoid CBWli 
en que ex;pone que las n a d o n e » tienen 
que cuimipllr ell De.reclho de Gentes 
porque está dado por la auitJoirldad de 
tltodo «i oirtoe que en cier to modo cons-
tltoiye una r e p ú b l i c a y Wene ell podee 
de 'iteyes Jusitas y a tedios oonvenlen-
tes ©orno son las dei demohe de g«n-

E n la parte flnaJ <&> « u Interesante 
d'Iiseirtaclón analiza «11 ptríndipUlo de la 
guerra Justa o la paz Justa s e g ú n la 
doctr ina de Vl to r lav 

L a ú n i c a causa para una' guerra Jus
ta, dice, es s e g ú n VUtoria haber pade-
ciido una. v M o c l ó n deil dereelhlo, pero 
una guerra íralcdoiilmienite Justa d'eijará 
de serie s i se emplean en' su curso me
dios injustos . Pnoftunidilaa en estos oon-
oeiptos de la escuela espofiolla para ter
m i n a r dliolenido que de IC que »e t rata 
es de la d e s i n t e g r a c i ó n o la Initegra-
cdón morall diell munido ya que aun sin 
la ene rg ía «Mmlica ei' hombre dtepone 
de poderosos mediios 'die d e s t r o o c t ó n y 
propugna, recogienidb m positura dle 
siempre comó dteclpulo die la doctrina 
viltodana, que el oarntoo de salivación 
e» la vüieTta a las t e o r í a s del egreglq 
domiínloo es ipaíM, 

L A S C ONFERENCIAS DIB HOY 
O c u p a r á n hoy la t r ibuna, otras dos 

figuras prestlgloaas de la C á t e d r a : don 
José Manuel Per t lerra y don José Ma
r ía Arla» l lamos. 

E l Dr . don J o s é Manuel Pert lerra 
Pert lerra, c a t e d r á t i c o de Química 
Téon tea de la Universidad de Santia
go, a b o r d a r á un tema de gran tras
cendencia actual t i t u l ado : " Q u í m i c a 
de la n u t r i c i ó n . Necesidades y deflr-
clenclae en la a l i m e n t a c i ó n . Vitaminas 
y elementos esenciales para la n u t r i 
c i ó n " . 

Esta conferencia, s e r á a las seis de 
la tarde en el Paraninfo del Ins t i tu to 
de E n s e ñ a n z a Media "Da Guarda" y 
será la primera referente a los si
guientes puntos t e m á t i c o s : necesida
des proteicas; necesidades de hidratos 
de carbono-; necesidades de grasas; 
necesidades de e l e m e n t o » minerales; 
necesidades de la» vltajmlim. 

A los asistentes se lea entregará un 
amplio cuestionarlo «obre foa puntos 
t é c n i c o s de la misma. L a segunda con
ferencia sobre el mismo tema, s e r á el 
lunes día 22. 

A las ocho de ja tarde ' y 
en e l Palacio de Justicia, el doctor 
don J o s é María- Arlas Ramos, c a t e d r á 
tico de Derecho romano de !a Univer
sidad de Val ladol ld , d i s e r t a r á sobre el 
sugestivo tema t i tulado " L a expropia
ción forzosa en el mundo romano, con 
arreglo al siguiente cuestionarlo: 

la rejoneadora Mar lmcn Clamar, LS-
ceaga, el Vi to y ell p o r t u g u é s Diaman
tino Vizeu. 

I . — L a Roma Juriata y la Roma ocm* 
tructora.' 

I T . — E l choque con loa la terete» pu* 
tlculares. 

I I I . —Discrepancias en cuanto ail prtN 
blema de la expropiación. 

I V . —Premisas aclaratorias píavtai. 
M L a s dos modáUdades de enfoquí 

de las cuestiones (te Derecho romano.-. 
Su manlfestación pendular en la HH* 
torla. 

B) E l deslinde con 3M figura» «Bsed 
a) Publlcatlo. 
b) Necesidad pdWlSoa. 
c) Servidumbre» legales. 
C) Bl reparto de lo» texto» « lo» 

dos sistemas: Derecho romano dásled 
y Derecho romano bizantino.—La» (U-
fiouiltade» de linea divisoria. 

V . —(Los textos de la época ell»'»^ 
A) Textos de jurisconsulto». 
B) Textos de escritores no Jmtita#i 
C) Disposiciones oficíale». 
YI.—HConclusIones para el DarwM 

clásico. 
V I L — L o » texto» del Derecho i » * 

nlaneo. ^ 
A) Tónica d«J Derecho ronnatto, M-

zantlno. 
¡B) Aumento, carácter oficial y §mi 

de los textos. 
C) Examen de lo» texto». 
y in .—Cpnolus ione» para eí DereíW 

romano bizantino. 
Esta Interesante cuestión, de diffMJw 

Jurídico e hlstórloo, será tratada «a doi 
conferencias: la de hoy, día 20, y l i 
dea lunes, día 22. 
NOTA D E L A S E C R E T A R I A DE 

CURSOS 
Los asistentes a las oonferenolai da 

hoy que deseen acreditar «u asistencia 
para la obtención del oportuno certm-
oado, entregarán a la entrada de ta» 
mismos el cupón núm. 2 de »u oaro«* 
de temas científicos y ell número 4 aei 
oorresipondlente a temas Jurídicos, 

^ • ^ 
Habiéndose presentado nümeroaai 

peticiones de asistencia, hallándose y* 
cerrado el período de matrícula, »e a^* 
vierte que los que lo deseen y » f ^PJ* 
que la caWda del local lo permita, po
drán asistir a etsas conferemlas. a pe
sar de no baí lame matriculadoa. ooo* 
excepción, dlaro está, de no poder acre
ditar su oondidón de alumno* t . » 
efecto» ulteriores. 

L i c e o d e M o n e l o s 
Esta noche, a los ooce, ^ 

b r a r á en el parque-(pista una 
verbena en honpr de iW 
flnaüistas de la1 Copa de O*1™ 
Club Deportivo Candá y L^eo. 

S e r á amenizada por la ORUi^0 

TASeXexiglrá a la entrada efl f ^ 
y el -recibo del mes corrienw. 

¡OáolíceséVd.! 
PASTA D E N l l F H I C f l 0 J ) O l / 
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L A N G A R A V U E L V E A E S 
P A Ñ A 

i r^VEO DE TESIS EN SANTIACO 
rv TORyw " coruiía se ha re-

T ¿ Z Comisióit organizado-
presidente La LOde SarUlago. en la 
'* ^ Z i Teqntpo de fuella zo-

M Se ini^an^rfJmr en un concu* 
ledcd P^a ff'^rcZa Galicia", a 

^ t t ^ T r ^ n s e r d por equipos 
isla t01';^ . y en giia se dls-

<*,cUf\ ? s g M ' o s V de mlividuales 
^ de dlbUs, todos masculinos. 

J X ^ r e s iugadore». 
*T*AS ACTIVIDADES TENISTICAS OTRAS ^ fíEGI0N 

H w^i en un principio fut tido $e-
t l i a l a celebración del campeonato 
frnitAa v del VII Concurso mterm-
t f í d i v i o para los dUts 9 y iS de 

J c a s l seguro que del 9 al 12 
T t ^ m s \ e d A s p u h en La Coru-
u U ' C o p a VñeW'. cenia partir^ 
Z u n d« dos equipo» ds fuera de la 
S n , integrados por el campeón de 
itéa Ronuinoni, ei de España. Massip, 
iSost . BartoU. (maga y Solsona, 
Idemds de los corvriíese* que form*~ 
fdn otros dos equipos, y lo» restantes 

GéHeia que, también, aerdn invi-

'ÍSTMU COSO H dia i j . daría prtnci-
jjtó «l tomeo intemaetmat 'de Yigo, 
y a continuación M disputarían ios 
¡pampíonasfo» regionáUs». 

titlá visto que el me» de agosto va. 
'& ser pródigo en espeetdoulo» depor
taos dt categoría. 

m o DE PICHÓN m SANTANDER 
"pasado mañana comenzarán en esta 

fltpiíai (as tiradas de pichón, cuyos 
frmiot ascienden a cien mü peseta», 
m ompeonato de Santander, con la 
Zopa iti Ayuntamiento, tiene una do
tación ds 30.000 pesetas, y Gran Pré* 
fae del Sarimero, 40.000. 

7 en La Coruña, segumo» asegu-
mdo que no hay ptehone». Sin em-
fiarga noiotros creemos que lo que no 
Jisy son... pesetas. 

BOtnO ENTRE EL ARBITRO, 
aüARDALINEAS X JÜGADOñES 

Infomtan de Lteanga, que durante 
fm partido de fútbol jugado en la ca
pital d» Angola se desarrollaron »»-
eeruu de pugilismo entre el drbitro, 
fuecee de linea y jugadores. Intervi
no la pdlcia, cuando habla resultado 
herido mo de los contendientes. 

Lo que hubiéramos deseado saber es 
I quién ayudaban los jueces de linea. 
U AYUNTAMIENTO Y EL DEPOI\TIVO 

En "Informaciones" leemos: 
LA CORUÑA.̂ ¡-En la sesión munici

pal celebrada ' anoche hubo un amplio 
camoto de impresiones acerca de la 
W « í«« el Ayuntamiento podría 
l ¡ Club Deportivo, y prevaleció 
^ L . rl0 de Prestarle el apoyo md-
¿i^ i t^i l . s ln teur cesión del Esta-

Municipal a ninguna Saciedad, no 
riíP0!*v*inte añ0s' como »« preten-

' { ^ P f r Mngún Uempo, ya que 
T r L Z ? n t 0 ^ de pernúnectr bajo 

f S ^ J * 0 1 1 5 ^ de la Corporación. 

S i l ^ 0 en sesi6n ¿ a Pleno", 
m mí }*?00* es curioso ««o ten-
? S r T r i f ^ de las cosas de casa, vor la prensa de Madrid. 
¿LEGUE, JUGADOR BLANQUIAZUL* 
estn%£0r * esMo podemos decir de 

W ™ e E % ¡ L í ' * m a A a ^ ^ ca-

^ " r v m ? rmrcha a Arrivo-
W l a S ? % a*sc<**™r- Se desmleite 

** ' T Z ' a liso6!1 * D*p0ñiV* *C 

l i Ü E A L G A L L E G O 

L a v u e l t a c i c l i s t a 

a S u i z a 

D e l i o n o t o m é la s a l i d a p a r a l a 

s é p t i m a 

LISBOA.—He aquí al famoso Jugador 
de fútbol Isidro Lángara, que proce
dente de Méjico ha llegado a la capi
tal lusitana, paseando por las calles 
de la dudad, días antes de $u salida 

para España 

R E G A f T A S 

H o y se c o r r e r á l a p r i m e r a 

J e i o s ' a r m a d o r e s d e p e s c a 
Hoy día 20 «e oorrer* la pdnnera re

gata de "Armadores de Tapo res de 
í^esoa" en la que se adjTidícará.n ¡os 
siguientes preimoí: 

Copa de ío« sefioret Rodríguez Ría 
oda. 

Copa defl «ssnádoT deü bou "Oesis*. 
Corot áea arxoadojr <M bon "Sania Ür-

bana**. 
Oopa de lo» sefforíf Campo Mardo-

mlngo. r 
Se adjudíottrS m premio por «ada 

ouate) balandro» prntolpante». 
Mafiana domlnigo día 21 se corre?* ia 

segunda regata de Armadores de Pea 
oa, que sera por grupos. 

Club Nafacién o r u n a 

flCNLO AQUlAfmJO 
A las otolM) de eis-ta támdie ,«n üet' pffls-

cíná, se oeíLebmajrá un pairtMo de yrajber-
poilo benita© dois sietoocioneis de esibê  
alub. 

Se oonvoioa oon media hoana de an-
ttoiipajcMn a lo® Jugadorieis quie a oon-
ttomicíión s* ipellaiodionan: 

¡Equipo aasull:•Conde, L. Atoedla, Fío-
renol», MaJltagire, Miedirifiio, G. Abdlla, 
iEtoera, VlHkirirea)!, Moiyano. 

Elqtudlpo biilanoio: Ftloríeail, Bomay, 
Jorge, Btnemón, A. Durán, Loíiureftro-, 
A. Hervadia, AntoQln, E. OainriloBíiltie. R. 

NATÍAGIION ' 
La® pmefcas que debían oell;ebra!rs«i 

aŷ eir en la p-iacina tui-víieiron que' «er 
suapendldais por motivos ajenos al 
"Olub Natación Gomufla", otciganlizadior 
die las miismais's 

Tiendrán lugiar hiexy, sábadlo, a las1 
steite de la taaide, roigando a 'J'O» partl-
oljpan*eis en das máteiraai» k máxinMi mm-
itaalldad. 

J . L A R R E A 
Sx-Médloo interno de la Oto» de 

Salud Valdeollla de Santander 
EepecHiista en medicina y olragta de 2 

APARATO DIGESTIVO l 
(estómago bfíraidn intedlino Hernias) i 

\ - Rayo» X i 
Consulta d« i i a 1 y de 4 i 6 
Real!, 86-2.» ^ Teléfono 3 i 70 

SAINT GALLEN, 10.—(Del enviado 
especia! de la Agencia Logos, Clemen
te López Dódga.-HLa s^ptltma etapa de 
la vuelta cdidlísita a1 Suiiaa, Aroea-'Saint 
Gallen (241 kilómeitro®!) se ha dispu
tado ioon tieanipo lliuvilioso1. 

Dellito, Tajssln y Klndhien no tomaron 
la salida. • . 

1 En lo» primeros 30 Midñuettiró» de 
desioens o' se produicen va rite» desipeguies 
esioaipando Zawi^g gieguiido' del beaga 
Kettele'er. • A continuajctlón mancban en 
pelloitón BajrtaM, Wiagneir, Martín, Tar-
ohiní, Ramón, BeuidhwaMer. Naef, 
Engelis y Maag. En un stegund o pello-
tón van Trueba, Vlieíito, Oílimos, Btol, 
Blnitmeir, Som«r, WeWieimann,' Tbíe-
tard. S*í5h6i:íiiig}ioiuid, Maignani, Beissie-
re, .Dággellimann. Piasiqiutoi, Pete'rbams 
y Kn/ortit, . Bierremdeiro piniOha en el 
desicienso y suifre un gran retraso. Fu^ 
esperado P'Or Guail y más adlelante por 
Olmos, pero la veloioidM de \m pe-
ICHtomes que van en cabera es muy 
íuerte, lo que aiümeinita él neitrae» die 
'IOS espafiofies. Ail paso de Oberriet, 
KetteJeer m aHicanaajdo por ell prtaier 
peliotdn, y póioo despiués efi segiundo 

' peSoitón, en éi que va Trwéba, se «me 
al prttoero.- Diggeillmann q TMeteind es-
'capan y Itogiran aileanzar a Zaugg, «a-
oando i'os tire® gran venitaja ail .peirSi-
tón. Ksi la cuesta de ftebiettobeil, la 
mardh'a de lo® corretíoirejí es por el á!:» 
gnuíent©- ordien: Thlietarld Zaugg, 
DJiggelimiann, Calliet, Ketellieeir, Bairtaai, 
Ramón, Tnuieba. Wagner y Ronoont. 

IA. elaslfl'oaelón de la etapa e» la si
guiente: Primero, Tbietard, «-53-«,l; 
segundo, Zaugg, 6-55-23; mflgelmann, 
7-0-50: Callet, 7-055;.,Trueba Üegó 
en 16 lugar. .EJl retraso de Berrende-
ro,' Olmos y Gual co e» inferior a me
dia hora. 

¡En la á¡a»MoaeSdQ fea^a i »lgu« 
Bart t l ! sa primer lugar, y TítMfcÉ «n 
déelaio. En muoihos momento» ha llo
vido ftaértemente y la «tapa terminó 
con bastante retrasa, Bn el gran pre
mio de la montada, Bartali eonsem. 
«1 primer pue9t/5 y Trueba «1 segun
do.—(LiOGOS). 
EL GiEtAN PREMIO "18 M JUMO" 
PONTEVEDRA 19.—Con gran anima

ción y una magníflea organl^aoíón, íe 
celebro ayer el anumolado "Gran Pre
mio Clollsta 18 de jul io" organizado 
por la Obra Slndloal de Educación y 
Descanso de Pontevedra con motivo del 
día de ia Exalitación del Trabajo. 

La carrera comprendía un circuito 
de 130 kilómetros con control de apro
visionamiento en La Estrada y una pa
rada de seis horas de descanso en Cam
bados. 

A las diez menos veinte de l i ma
ñana se dló la jraiíída a lo» 17 corre
dores Inscriptos, siendo ésta presen
ciada por gran cantidad de piúbllco es
tacionado en la AvenidA <S« Moa*ero 
Río». • • „ 

La carrera se redujo l trnti fuerte 
lucím entablada por Ponte, ds La Co
ruña, y Pidalgo, de Santiago, a los que 
seguían en pelotón Dolano, Crua, Alva-
rez, Sánchez, Martínez y Benjamín 
Estos odio corredores se manten en en 
compacto grupo hasta el control de La 
Estraday se realiza por el siguiente or
den: Fidalgo, Cruz, Ponte, Do.ano, 
Alonso, Sánchez, Alvarez y Penjamín. 

El ¡trozo de la carrera de La Estrada 
á Villag^roía, fué el mfts duro de la 
prueba. Varios corredores abandonar! 
y Martínez, Dolano y Cruz sufren gra-
jvfcs caídas con desperfectos en las 
máquinas, lo que Jes obliga a esperar 
©1 coebe de los repuestos para eambiat 
las bicicletas. 

Por Viillagarota pasan Fidalgo y A l -
varei a la cabeza, siguiéndoles-un poco 
más rezagado el resto del pelotón. 

En Cambado» la entrada ia hace en 
primer lugar Ponte seguido.de Fidal
go y Alvarez. s 

Desde Cambados a Pontevedra «e 
cubrió el recorrido a un gran tren ha-

L a C o n i f i a , s'át>¥d[6T, 2 0 'de J u l i a 'de i 9 4 8 

n Eorgoni! É h a el (oiiiio 

En c o n m e m o r a c i ó n del v i g é s i m o q u i n t o 

a n i v e r s a r i o de la f u n d a c i ó n de a q u é l l a 

y de l S e m i n a r i o de M i s i o n e s 
Por ESTEBAN 8. ALVARADO 

Oümipleisie «ste año «tt vigéstoo-quin
to anirverssrio de do .̂ funidaidonea iras-
oend'enftaües en la aimbletón misioera 
de Esipafla, médufla de su ^rsonaliidaid 
universal. Y esa diobue eíemiéridies en-
oáienra- nada meaois que las bodas de 
plata de la infsitíitu)e.i'ón de. la Unión Má-
Siiióinal del Clero y del Seminario Na-
clonail de Miisíoneis.. fundaidto® ambos en 
Burgoe, desde cuya ciudad una y otro 
ideispieigair'on ^u® efluvliOis fecundo® a 
muy dl/versas 'latitudes y en miensaje 
de apostolaido eíectiivo giobre Ja® al
mas d^ los Ínfleles. 

Y» pana señalar tan fausta fecha, 
«a la Cabeza dio 'Cas-Mía se celebra un 
magno Congreso die' la Unión Mdigáonail 
del Ciieiro, que, voilviiendo a proicflarnaa' 
los. principios fundamenteilie® de am
bas 'Otoras, «eirvira para ahondar aún 
más en «1 aflima de los saicerdoiteis esa 
augiuisita fumoión qu^ tanta gloria dio 

puesto por el Congreso NacdOhail ̂  que 
se. cifra en efl concepto "Penetración", 
con lo qtw sie va a tráitair de llevar a ¡a 
ooncLeneia d̂e los sacerdotes el debér 
misilonail para qwe se actúe en la vida 
ministerial a I«nipui.s.os del mismo, t o -
mándese como modiedo de penetración 
del iideal rnisioniero en la vida orjsitjia-
na a Pío XI , eil Pontlflce apóstol d¿ las 
misiones, . • ' .. •,. 

Por lo demás, junto a esa} fundón 
eeiencial, será e¡l Seminairio de Mi®lc-
nes objeto de preif&renite estudio, tan
to más cuanto que se presenta tatl ips-
tHuoiión oomo' en n>ejor medáo pam 
despertar y acrecentar el esipfrltü m i 
sionan y miedonero del Clero secular 

LOS ACTOS 

Los actos, hasita ahora previstos, 
&(m los sígmientes: 

Un solemne triduo euóárístlco nii^ 

e s p e c m l m e n t e , e l 

c o ñ a c 

G r a n d - P é r e 

l e a g r a d a r é m á s . 

CONSULADO • GRAUD-PERE • H 0 Y A L • EXTRA 
% lia Iglesia Oaitólíica, a España y a los 
misioneros espafloües., 

FINALIDAD DEL CONGRESO 

iras DE u n m 
AUTORES C R l S T i e f l i ¿ ? S C e n d e n t a l a c o n t e c i m i « n t o de k c u l t u r a . L A B I B L I O T E C A D E 
Proféfico del m S ha puesto a Ia v e n t a una c o m p l e t í s i m a e d i c i ó n de este g e n i o 
Ia8 b e r e i í a s i n ^ K ^ 0 ac tua1 ' h o n r a del P e n s a m i e n t o p o l í t i c o e s p a ñ o l , d i a g n o s t i c a d o r de 
roPeas Salen no n en ü s igl0 X I X ; d e l Pensador en b o g a en las U n i v e r s i d a d e s e u -

Pi losof ía d e l H-aí1U^ ,mPor tan tes ^ a b a j o s i n é d i t o s , en t r e e l los u n a s « r i e sobre 
Do« gruesos vol . í H l s to r l a - 0 b r a seduc tora . O b r a o r i e n t a d o r a . O b r a i m p r e s c i n d i b l e 
con preciosa . f t K I l I ! n t ? , e n c u « d e r n a d o s en t e l a , de unas 9 0 0 a 1 , 0 0 0 p á g i n a s cada u n o , 

80Drecublepta © í n d i c e s de m a t e r i a s , cada t o m o , s ó l o 3 5 pesetas . E n p i e l 
PIDALOS Pivr T C,e ,U^0, Cada t 0 m o , 7 0 P686^18' 

^ A D a i n O" AT n ! l F £ I A S ' A L A E D I T O R I A L C A T O L I C A , S. A - , 
^ , 1 . . ' 0 A L D ^ T R I B U I D O R E X C L L I S I V O / L I F E S A , A P A R T A 

Se qutere quê  «Q Congreso tenga la 
resonancia que ambas conmemoiraiclo-
nes merece,Vpero, soibre todo, preitén-
dieise, como "qutetda dSIcho. por deseo 
expreso del Exorno. Sr. Arzobispo de 
Biirgos, que tenga un carácteir eími-
nent emende' pcadoso. 

Sobre esa base se han encauzado ios 
¡trabajos de preparaclión de los actos 
y sobre Idénticos principios se han es
tudiado la máxima brillanteia y eflclen-
c% de ,1a» labores quie en las sieslone® 
han de eíectuarse. • 

Como modeilo de. ¡la obra, a desarro
llar, se ha Ijado en' tema principan que 
lo» Unt&onüstas han de estudiar, pro-

A P A R T A D O 4 6 6 , 
DO 5 7 3 , M A D R I D 

oiéndose la entrada en la meta al 
sprint por el siguiente orden: Fidalgo, 
Ponte, Cruz, Sánchez, Martínez, Dola
no, Alvarex y el resto de los corredo-
re» hasta once. 

clasifloaclón general 'de la prueba 
fu'é la Biguienite: 

Primero,- Fidalgo, dé Santiago, en 4 
horas, 43 minutos: segundo. Ponte, de 
La Coruña, en 4 horas, 43 minutos 8 
segundos; tercero, Cruz, de Vigo, en 4 
horas^ 45 minutos 8 s.; cuarto, Ben-
|amín, de Santiago, en. 4 h. 46 m. 12 s.: 
quinto, Dolano, de Pontevedra, en 4 
horas, 51 m. ; sexto, Alvarez, de Arca-
de, en 4 h. 51 m. 9 «.; séptimo, Sán
chez, de Cambados, en 4 h. 56 m. 4 8.; 
ocitavo, ¡Martínez, de Santlaigo, en 4 h. 
56 m. 6 s.; noveno, Vidal, de Vigo, en 
4 h. 58 m.; déolom, Alonso, de Vigo, 
en 4 h. 59 m. ; undécimo. Peón, de Pon
tevedra, en 5 h. 3 m. 2 s. 

Por equipos resultó vencedor e* de 
Vigo oon trece puntos seguido del de 
Pontevedra con 14. 

Aparte de la gran cantidad de prt* 
mas disputadas durante todo el tra
yecto, a los.vencedores se les hizo en
trega de • los siguientes premios; Al 
primero, 500 pesetas y copa del exce
lentísimo señor Gobernador civil y Jefe 
provincial del Movimiento; al segundo, 
300 pesetas y copa de •Reeauohutados 
Labordeta; al tercero, 200 y copa del' 
Fiscal provincial de Tasas; al cuarto, 
100 pesetas y copa de] Exorno. Sr. Ge
neral Gobernador Militar de la Pla ía ; 
al quinto, 50 pesetas y medalla depor
tiva; al sexto, séptimo y octavo, 25 pe
setas y medalla, y al noveno y déci
mo, 25 pesetas. 

A las doce de la noche y en el ' ocal 
de la Obra, se procedió a la entrega de 
premios, a cuyo acto concurrieron to
dos ¡os corredores. 

La carrera resultó magnífica. Todos 
los corredores lucharon con gran entu
siasmo y deportividad. La organización 
a cargo de Educación y Descanso re 

slonai en- la Catedral de Burgos, du-* 
rante los días 18,-19 y 20 de juuo, 
ipredlicando cada, uno de dichos días 
uno de loa obispos de las diócesis 
sufragáneas, para consegulir, de esta 
suerte, que el Congreso tenga una¡ 
gran eficacia de Irradiación misionfi/I 
pam los ílelcs-. 

Misa de pontilfical el doimlngo 21,-
fecha central del Congresc, en acción 
dre gracias al Señor por los favores 
concedidos a la Unión Misional y «í 
Seminario de Misiones en eáitos 25 
años de.vida. • 

Brillante desfile misional, en ia tar-* 
de del mismo día, por las calle® de la. 
captí!ta¿ burgalesa, a base de grupos 
y carrozas aufegóricas de Misiones, ter* 
minándose con ün acto die afiripación 
misi-omi al píe de la CatedraJl. 

Leicoiones y conferencias mlsdonaies 
duranite toda la semana, en el salóa 
teatro d'efl Gíroutlo Católico de Obreros. 

Y exposlciión de objetos misionailes, 
que quedará ableirta en er sailón de 
actos de ditoho Semimario diocesano y 
en sus clausitros interiores ©1 <iía da 
la sesfldn Inaugural, permaneciendo 
abierta hasia el 31 de julio. 

NUMEROSISIMAS ADHESIONES 

RECIBIDAS 

Como deolimos, en Burgos, tanto 14 
Jiun)ta de honcr coime, la Comlslión OT-Í 
ganiziadora, han laborado con slngu-
iar entusiasmo para ultimar los prepa-t 
raMvos del magno Congreso que ten-
drá gran resonan^ola en toda España., 
Se han recibido infinidad de adheslo-. 
nes. Asisílirán la Dirección Gen eral de 
las 00.. MM. PP.; Sodalicio de San 
Pedro Claver, de la esclavlitud de ne-< 
gros; Dominicos Mfeloneros; Cruzada 
MlslonaJl. de Estudiiontes; Padres Je
suítas de la Misión del Perú; de la. 
Misión dê r Japón. Juventud Misionera 
Teresiiana; Franciscanas Misioneras da 
María; Padres Paúles Misioneras Mer^ 
cedarias de Berriz; Padres Oairmeliitas„ 
Hija» de. Jesús ; Padres Pranoiscanos,' 
Rteiligloisajs de Jesús y María y oiraá 
muchas entidades, Congregaciones y 
particulares. 

Pu^ede. por ello, antlicipírse que e¡í 
•Gongresio nacional de la -Unión Mislo-, 
nal de¡! Clero y jas bodas de piaita da 
ia funidaci'ón del Seminario de Misic-* 
ne8\ d'e Burgos serán una efemeridea 
digna de ser perpetuada con letras da 
oro en la gloriosa resurrección católi
ca de nuestra Patria, que precisamen
te en la Mlsd'ón alcanzó la diadema 
más preciada de su personailidad unn 
versal... • 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O 
D É S A N L O R E N Z O 

sultó impecable, por lo que__ri0i|>ió Jíiu- de loa Ors. ALSIHg 1 !»- 0& 4.A ÍIIV.A 
1 
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P á g i n a 6 . — E L . I D E A L G A L L E G O 
L a C ó r u f i a V s á b a d o ; SO He J u f í o ^ 

G h u i c h i l l c r i t i c a 

d u r a m e n t e 

l a l a b o r 

d e l G o b i e r n o 

l a b o r i s t a 

5 l a f o r m a de G o b i e r n o 

d e B u i g a r i a s e r á d e c i d i d a 

e l 8 de s e p t i e m b r e 
''"LONDRES, 19. — Winslon Churohill, 

Bu su discurso pronunciado en Bexley, 
criticó duramente al Gobierno laborista, 
"cuya susoeptibifadad para ¡as criticas 
es insoportable". Señaló que el Gobl&r-
nb laborisU liabfei hecho perder a Oran 
B'relaña autoridad en el mundo, espe-
cíalmeníe por ta solución buscada al 
nroblema egipcio y por el empeora
miento, de las relaciones inglesas con 
Husia y los Estados Unidos. Acusó tam
bién al Gobierno dp tratar a los con
servadores como si fueran extranjeros 
^ de tratar de reducir la libertad de 
Prensa—(EFE). 

ELECCIONES EN BULGARIA 
SOFIA, 19.—El día 8 de septiembre 

sé celebrará un referendum para deci
dir la forma de gobierno de Bulgaria. 
Las ©lecciones para la Cámara consti-
Myente se celebrarán el día 27 de oc-
sübre. " Ambas fechas serán sometidas 
a la ratificación del Parlamento al pró-

: ximo martes.—(EFE). 
; DESCIENDEN LAS EXPORTACIONES 

BRITANICAS 
g^swmES, 19. — Las exportaciones 

" británicas durante el mes de junio hí.n 
' descendido en más. de veinte millones 
• de ibras esterlinas con relación a 'as 

de, mes de mayo, según se anuncia ofi-
•: cal.mente. Las cifras publicadas por el 
: Ministerio de Comercio son las de 

S-i 985.545 libras en ©1 mes de junio y 
•85.197.830 en mayo. El total ,de junio 
es ©i más bajo desde el mes de febre
ro, en-qüe Gran Bretaña exportó por 

• un valor ligeramente inferior a los se-
-' senta millones de libras esterlinas. El 

tota! de las importaciones ha bajado 
también en más de trece millones de 
libras esterinas con , relación al me» 

- anterior.—(EFE). 
¡LAS F U E R Z A S .ITALIANAS VAN A 

,. SER "DEMOCRATIZADAS" 
" R O M A , - i ^ . — Las nuevas fuerzas 
.armadas itaianas van a ser demoüra-

• tizadas y contarán sodamente con $06 
^tepí^vos -quie'-irHtponen-' I1«B *«-if©u»S'* 

•;> teiieias- y la Comisión inteirnaeionail de 
©<>ntrojl, seigún declaraciones hechas 
©oír ©I ,nuevo ministro del Ejército 
ftaMano' Ciipcteno Facedihatti.— (iEFE) 

NAZIS DESTITUIDOiS 
, HERFORD (ALEMANIA), 19.— 

Ciento noventa y ocho mil ochocien
tos seis nazis'han sido destituidos dé 
li'os puestos que ocupaban en' la zona 

'bix'iánica. durante efl mes de .junio, 
;• Resgún anunciio la Comisión de centró!. 

Desde el principio de la ocupación 
• han sddo destituidos 129.213.—(EFE) 

l o s 

h a n 

a s t i l l e r o s d e M o n t e f o k o n e 

s i d o n u e v a m e n t e a b i e r t o s 

A u m e n t a e l m a ' e s t a r s o c i a l e n I t a l i a 

Se a p r u e b a e l E s t a t u t o 

G e n e r a l de la A b o g a c í a 
• MADRID, lí.—iEH Belleitín OficM 

diei;' Estado publicairá mañana, entre 
citras, las! sciguíenteis disipcsíciones: 
• Jutiicia.— Decreto por el que se 

afpirueba M' Estatuto .general de la 
Abogacía. 

Industria y Comercie.— Decireites 
per Ies que se nombra inspector ge
neral, presidente de sección deil Guer-
po nácic-nail de Ingenieros de Minas, a 
don Luis Gamboa Robles e inspector 
generan den Cuerpo nacicnal de . Inge
nieros de Minas a don Darío Arand. 
Ociguen. 

Agrócui'tura.—Decreio .per el que se 
amplían las Imitaciones esitab'leoidas 
por e í de 24 de septiembre de 1938 
soibre corta de encinas y ailcornoques 
y poda de 'árboiléis foréstale^. 

•Obras Púb.'icas.—- Numerosos de 
eré tos autorizando la subasta y ejecu
ción de obras de distinto género en 
]as: provincias españelas. 
' Gobernación.—Orden por l á que se 

hacen extensivas a las familias de los 
-movilizados ded reemplazo de 1944 los 
beneficios d&i • llamado subsádio asi 
coimibatiente. , \ . ' • • 

Hacienda.—Orden por la que «e 
•• aclaran las normas dictadas por 'a 
.; Orden nrlnisteriail de 14 de maye últi-

TRIESTE, 19.—^Auxiliados por cin-
cuenta soldados ingleses y norteame-
ricanós, ei coronel británico John T. Po
den, y ©i comandante norteamericano 
Kenneth Coepér, han abierto los asti
lleros de Montefalcone a las ecbo de 
la mañana de boy, izando las banderas 
inglesa y norteamericana y admitiendo 
a nueve mil obreros, que comenzaron 
a trabajar inmediatamente. 

El corone!' Foden declaró que dará 
un plazo a los obreros para arriar las 
banderas comunista e italiana con la 
estrella reja que' se encuentran en las 
grúas ; si no las qüitan se encargarán 
de ello los soldados aíiados, ya que en 
las zonas militares sólo pueden ondear 
los pabellones inglés y -norteamerica
no. También han s!do abiertos ios as
tilleros de San Marcos, en los ailrede-
dores de Trieste.—(EFE). 

AUMENTA EL MALESTAR SOCIAL 
EN ITALIA 

ROMA, 19.—La milicia territorM de 
Sicilia ha recibido la orden de prece
der a la ocupación de todos los centros 
petrolíferos de Ja región y especial
mente ios emplazados en Augusta y Si-
raousa, en vista dé que aumenta, por 
mementos el malestar social en íoda 
Italia. 

La Coüfederación del Trabajo ha 
protestado ante la actitud desarrolla
da-per les "carablnieri" en Pessaro, 
Begonia, al forzar tas autoridades a los 
distribuidores a cumplir con su obliga
ción, y en Duarche.1 los trabajadores 
han manifestado que como no se pon
ga fln a las acciones violentas de las 
autoridades, "los trabajadores tomarán 
las medidas necesarias para poner fin 
a tales violencias".—(EFE). 

"OSSERVATORE ROMANO". UNICO 
PERIODICO DE1 ROMA 

LONDRES', 19.—Según anuncia Radie 
Vaticano, el único diario que ha salido 
hoy en la capital, italiana es el "Osser-
vatere Romano" ;,• la huelga del perso
nal de talleres impidió la aparición de 
ningún otro;—(EFE). ; 
NO SON ENVIADAS FUERZAS INGLE

SAS A PALESTINA 
JERUSALEN, 19. — E'1 portavoz del 

Cuartetl general de las tropas británi
cas,en Palestina,'b-s desmentido las no
ticias según las cuales están llegando 
fuerzas inglesas a este país, "Es com
pletamente falso —r agregó— que las 
avanzadas de •• una división blindada 
liayan- llegado y? a Palestina-y que el 
resto esté em camino;—(EFE). 
ATAQUES RUSOS A." GRAN BRETAÑA 

LONDRES 19.—^La revista moscovla 
"Nuevos Tiempos" ataca a la industria-
de armamentos británica "que- ayuda 
a Franco a levantar su fuerza militar" 
y a las entidades nerteamericanas que 
supuestamente controlan la preduociói) 
de energía atómica. Con respecto a 
aquélla, "Nuevos Tiempos" dice que 
¡os últimos. datos de que dispone indi
can un aumento de los beneficios de ;a& 
empresas españelas filiales, aumento 
que corres pende a una mayor produc
ción bélica en la España de v Franco 
"El Ejército de Franco aumenta—di
ce—y naturalmente no tienen 'ntefés 
las casas inglesas en que se vayan ios 
dictadores fasojstas. Cuenta, y no sin 
razón, con que se tengan en conside

ración sus interéses, apoyados por .os 
círculos oficiales británicos. Durante u 
guerra, mientras ellas suministraban 
armas al Ejército británico, sus tua-
les españelas las entregaban "o so,o a 
Franco, que ya se sabe P^paró .-.m 
Hitler y Mussolini un ataque a Giora.-
tar, sino también a les propios alema
nes. Y podía' desarrollarse esa a.u-
v.'.dad en dos frentes gracias, a ¿as in
fluencias que en Gran Bretaña libraban 
de disgustos a la industria de arma
mentos. • •A«. 

En cuanto a la energía atómica, anr-
ma que las empresas nerteamerica!t''is 
que controlan :su producción, tienen 
lazos con les trust alemanes que pue
den llegar a tener; si no lo tienen ya, 
el secreto de tal energía. Y añade que 
la oposición norteamericana al derecho 

i r m n mims ne n 
mm e 

P r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o d e l A y u n t a m i e n t o 

p a r a u n p l a n d e s e i s a f n s 

MADRID, 19.—El Ayuntamiento de 
Madrid ha aprobado en la sesión ex
traordinaria celebrada esta mañana, uu 
presupuesto extraerdinrio. Ascieade 
este presupuesto a' la cifra de 1.32a 
millones de pesetas. Se desarrollara 
en un plazo de seis años. Los Ingresos 
se obtendrán de la siguiente forma; 
emisión de Deuda por valor de 9bb 
millones; aportación del Instituto Na
cional de la Vivienda, de 45 millones, 
e ingresos per contribuciones espe
ciales, y plus valía, 314 millones. Los 
principales gastos son los siguientes: 

S a « W ? ' S 5 » & l . 1 1 ? . » V . « . « . 5 -
EFE. • . 

viendas, 15o',millones; para urbaniza-

SANTIAGO 19.—La Ardhicof radía 
del Apóstol Santiago ha iiublicado una 
nota en lá que dice qué el día 26 ten
drá lugar, en el claustro de la Catedral 
él acto en homenaje del Arma de Ca
ballería, organizado por la Archicofra-
dfa en honor de los componentes de la 
heroica Arma que tiene a Santiago por 
Patrón. Asistirá una representación 
del Regim'.entp de Talavera, de guar-
,pi(ji<)n en,. Lugp^así,, como, raudios Té* 

• (le * Caballería résidénlés' en' la,..fíp'f 
^ n ' gallega. Con este motivo, se hará 
entrega por ia Arohicofradía de las in-
signias corespondientes. Les arohico-
fradés darán escolta a la imagen . deJ 
Apóstol. 

me sobre aplicación de . gravamen a 
los pescadois de lujo y . mariscos para 
primar artículos de primera necesi 
dad.— (CDFRA). 

PRIMER ANIVERSARIO DE 
D JOSE RODRIGUEZ Y RODRIGUEZ 
Que falleció en La Coruña ©1 20 de 

-juilio de 1945. R. I . P. 
Sus hijos doña Perfecta Rodríguez 

y don Antonio, O. F . Wl.s (ausente); 
hijo político don Federico Picallo (in
dustrial de esta Plaza); nieto, primos 
y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistade<s una ora 
ción per su ailma y se dignen asistir 
a las misas que por su eterno descan
so se celebrarán mañana domingo 21, 
a las 7 r / 2 , 8 y 8 1/2 en la iglesia 
parroquial de Santa Lucía, lo mi&mo 
.a que se celebre el 28, a las 9 1/2 en 
la Piarroquia:1, de San Pedro de Visma 
y en el misrao día en la iglesda con
ventual de "es PP. Franciscanos de 
Herbón (Padrón) , por lo cual queda
rán muy agradecidos. ' 

C r ó n i c a r e g i o n a l 

S A N T I A G O 

E l d í a 2 6 s e r á e l h o m e n a i e d e ! a A r d m o f r a d í a 

d e l A p ó s t o l a l A r m a d e C a b a l l e r í a . — F u e r o n 

e n t r e g a d a s 7 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s a b e n e f i c i a r i o s 

d e l s u b s i d i o a g r í c o l a 

cienes en el actual términc 
182 millone 
c . ... , 
nuevas urbamzapiones, 140 

82 millones; para e s t a c i o n a S t t l 
oches en Madrid, 24 millnnes• ,,„>! 

millones 

tes y servicios áe higiene. 26 millón^, 
para material para servicios piV/r-riV 
2:8 millones; para consfrneeión I 
flcies municinnles. ss millnnr^- r( 
necesidades de carácter culturál ^ 
millones: para servicios do iiihoni&J 
rio y otros, 15 millones; 40 mili le
para edificios de servicio?; núVions- ^ 
para edificios escolares, cnntnndn ^ 
para este capítulo habrá una anorta-
ción de otros 45 millones de M:n;ete-
rio de Educación Nacional; 30 millo
nes para edificios benéficns; 50 rniiln. 
nés para transportes urbanos, y 40 
para subvención a la Exposición -ÜIJI. 
versal que ha de celebrarse M 
drid. 

La amortización de los Interne* M 
la Deuda se hará con el superávit r;ei 
presupuesto ordinario, supresión de ra-
tereses de Deudas antiguas, etc El 
total de lo que importan' es 47 millo.: 
nes, por lo que «"meda iin-vim^i^ „n 
déficit de 5 millones, que se cuhrW 
con' la aportación del en^r,n»,6 ¡jrf 
oresupuesto ordinario.—r{ClFRA). 

Se verificó esta mañana un acto sin
dical en los locales del Ho^ar'Univer
sitario, presidido por el alcalde, de
legado, comarcal de Sindicatos y otras 
jerarquías. Consistió en la entrega de 
750.000 pesetas por subsidio agrícola 
a campesinos de este término. munici
pal.- ' " ••'•' • - :...•:.'••'•' ? ;. 

-.La batalla de flores en Santiago será 
e l día 26, a las seis de .la tarde, en la 
Plaza- de los Leones. Son numerosas 
¡as carrozas que se están preparando 
•y será presidida por la. reina, de ¿as 
fiestas, y distinguidas damas comiposr 
telanas. 

V I G O 

E l A y u n t a m i e n t o c o n s i g n a e n a c t a s u g r a t i t u d 

a l l e l e d e l E s t a d o p o r e l d e c r e t o s o b r e 

o b r a s f e r r o v i a r i a s 
VIGO, 19.—En la sesión celebrada 

pof el Ayuntamiento el Alcalde p.an
teó al final de Id misma'dos impor
tantes problemas- locales' al dar cuen
ta a la Corporación de las gestiones 
realizadas cerca del Ministerio de 
Obras Públicas. En el último Conseje 
de Ministros fué aprobado el decrete 
sobre • la-realización de la desviación 
de la línea del ferrocarril al puerto y 
la estación teumihal con lo que queda 
plena y satisfactoriamente resuelto 
aquel problemi de tan gran importan
cia para el futuro de Vigo. A propues
ta del Alcalde se aco'rdó consignarla 
satisfacción de la Corporación y el 
agradeeimiento de la eludid al. Jefe 
del Estado, al. Ministro : de Ob'ras Pú
blicas y al ' Director General de la 
RENFE por la resolución de este"pro
blema del que Vigo había estado pen
diente durante muchísimós año?; 

Se dló lectura-a una instancia del 
presidente del Centro de Iniciativas y 
Turismo de Vigo en ei que expone su^ 
preocupaciones per la cuestión del ae
ropuerto de Vigo. que comrrtrlen te-
dos ios vigjieses. La Permanente acor
dó a propuesta del Alcalde congratu 
larse de que el G. I . T. se percate 
de la gran importancia que tiene pa
ra Vigo la cuestión del aeropuerto 
asumir las responsabilidades dje todin-
lis gestiones que hayan de realizars 
para llevar esta aspiración a términos-

de realidad y dar a los vigueses la 
seguridad de que - el Ayuntamiento 
pondrá en ello el máximo esfuerzo^ pa
ra dar a Vige ei moderno aeropuerto 
que necesita para lo que cuenta' con 
la comprensión de ios altos organis
mos' del Estado. 

E x h u m a c i ó n d e l a s r e l i q u i a s 

d e S a n T o r c u a t o , 

e n C e ^ a n o v a 
ORENSE. 19.—En la villa de Céla-

neva:1 los Obispos de Guadix y Orense, 
acompañados de representaciones de ios 
Cabildos Catedralicios de estas Dióc?sis 
y varios médicos de la provincia y con 
el asesoramiento del catedrático de Bio
logía de la Universidad de Santiago, 
den Luis Iglesias, precedieren a ia 
comprobación de la autenticidad de las 
reliquias de San Torcuato, que se con
servan en la villa citada. Les restos sa
grados fueron hallados en perfecto es
tado-de conservación. Eü interés espe
cial de estas investigaciones partía del 
Obispo de Ciudix, per la devoción y ia 
fe que en aquella diócesis se tiene a 
dicho santo. San -Torcuato fué el pri-

E l 1 8 d e J u l i o , 

e n T á n g e r 

TANGER. 19.— En el Consiüdí 
Genera! de España se ha verificado 
una distribución de socorros en melá' 
lico entre los súbdítos y pnréírkioí 
españoles adscritos a la denefi/enda 
consúlar. El representante del sü'tá», 
Si Huhamed- Tazi; él cuerpo din:omi> 
ticD acreditado en Tánger y el admi
nistrador de la zona Lntemackml, al
mirante portugués Malgalhaes Córrela 
acudieron al Consulado. - Genera! a 
cumplimentar con motivo de 'a Pjeiti 
Nacional el ministro de EspaSa. don 
Cristóbal del Castillo, quien los teci' 
bió- acompañado del alto p^MU 
aírresado-^1 Consulado.. 

Por la tarde se celebró en 'os w.o-
nes v lardines del Consulado n'-aw 
.liante recepción a la colonia ospañr.a; 
con extraordinaria conenrrenoia d 
compatriotas,' qué fueron obsemw*J 
espléndidamente. En toda la_c J W 
ven muchas banderns. españolas J de 
otras naciones.— (EFE). 
• - ' _ n 

D e l e g a c i ó n d e T r a t ó 

DE INTERES~PA.RA 
RIOS DE AMUEBLES A C O ^ ^ 

LA LEY DE 25 DE. NOVIE.Mtw 
DE 1944 

(B O del Estado de 25 a-e m 
mes), "se ha disipuesto V™ 
terio del Trabajo q « 
para todos ios. prepietórios d | J n ^ 
bles acogido*'a la ey de ^ J ^ 
viembre d. 1944. chocar en ^ 
sdble de su fachada, Y f 'ddeV 

caciórt: 

t 
LA SEÑORA 

D O N A D O L O R E S P E K t Z B R A N D A J Z 
V I U D A D E R O I B A L 

HA F A L L E S I D O 
D. E . P. 

Sus hijos Josefa, Angela, Dolores, José y Fernando; hijos 
políticos Jesús Masoda Garpído, Alfredo Somoza Gutiérrez 
(ausente), Francisco Dar riba Vicente y Josefa Roca Rodríguez, 
nietos y demás familia, 

PARTICIPAN tan sensáble pérdida y ruegan a sus amistades 
se dignen asistir a la conduccrión deil cadáver al 'Cementerio 
señera!, acto que tendrá lugar boy, a ras cinco de la tarde, 
í-or lo cual anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Arturo Casares, 24 - 4.o 
(Funeraria Santa Lucía) 

D O N R I C A R D O N U N E Z V E I R A 
GUARDIA CIVIL DE LA PLANTILLA DE ESTA CAPITAL 

(MUELLE) 
• FALLECIO m EL DIA DE AYER 

R. I. P. 
Su «Sposa Pilas* Abad Sanjurjo, hijos María, Antonio y 

Pilarita, hermanos Pura, Antonio, Pepita y Francisco; -hermanos 
políticos Antonio, Ramona, José, Manuel, Sinda, José y Consuelo; 
sobrinos, primos y demás familia, 

PARTICIPAN a sus amistades tan sensible pérdida y Jes 
ruegan se dignen asistir a ta conducción del cadáver al Ce-' 
memterio general, acto que se celebrará hoy a la una de la 
tarde, favor por el cual les anticipan gracias. 

Cdsa mortuoria: Borralión letra A. 
(Funeraria Santa Lucía) 

MINISTERIO DE TftABAlO 

Esta casa goza de " ^ f l 
de la Ley de 25 de noviemorf 

1944 y es de renta limitada 

Pudiendo adquirirse 
nma y sitio que convenga a w \ ^ forma y — -1-- , Ñ? 

nietados. y te.ln:endo un me-
para colocarla a .partir de 
de terminación d V S o V l í S 
nicandio haberlo efectuarlo 

m t que s. hace P ^ f p ^ 
conncimlento y oumpim.^o P ^ 
te de los interesado^ J ^ - , - ^ 
éstos que la. citada ^ l ^ l , ^ 
mismo que case de no 
sancionárseles por el ^ . 9 b¡?De9-
Trabajo con ^ P ^ ' f ^ u e b l e . . ^ 
ciios dé exención de-, mmut 
pendiente. . . di ; '9 ' 

La Coruña a 17 ¿e J ^ a r A ^ , , 
EL DELEGADO DE ^ 

José Luís Vázquez w 

mer Obispo de Guadix y a a; p ¿ 
la primera ^ 6 q 9 ^ % ¿ ^ 
siglo VI11 fueren ^ ' 7 . ^ Guadix » 
tol 'de San Torcuato desae ¿ 
Galicia, ante ei tem êsdeen ^rofan^'8 
¡nvac^Ti sarracena,, ruescu r 
asVaráfqu as de' ^ 

^ S a s e ñ l ^ a r q u e ^ ^ má> reliquia 
colocad.... 
tada en la ' ^ ' ^ R A X 
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-"-t^IWaH>EPORTES 
t a C o p u ñ a , s á b a d o , • 2 0 He J u l i o He ' 1 9 4 6 

d e C o m p o s t e l a 

i Gene^ de ¿ » de santiago. 

de Po'lioía en jjsta 
«ana ayer 
& cargo el 

Gene»! don Bnrique Fontana Ber-

^ ^ C P S O al señor Gobernar ló aclo s e ^ o ^ i 

í ^ t í o s f ea^o de Su nueva 

^ l e c t t í d e l t r i o 

P r o m ú s t o a 
^n,^ «n ei c-tne- Avenida dáó sw 

^ ^ ¿ 1 . o.rganízad'0 por e 
^ d npnort'vo de Santa Lucía, A 
^l!;%doP P o Música integrad^ p̂ or 
* f ! 0 ™ Horatóo Roériguez Na«he 
rr!fpR?iar cruienes irttertipretapon 
J J trios de Haydin, Beethoven y 
Í T l i e S n haciebdo alarde _ de su 
í ^ f S p a ^ t e . buen gusto iirrepro-
^ r e j e S ó n y t M interpreto-

% numeroso púMífco que llenaba la 
^««M !a maírnífiica labor de^to* 

T e n i s e n e ! C a s i n o 

BL TORNEO DE SEGUNDA 
Los partidos jugados ayer, termina-, 

ron con los resultados siguientes: 
Arturo R. Hervada venció a M. de la 

Iglesia por 6-4; 9-11 y 6rL 
Jav^r Guimaraens a E. Molina por 

6-2 y 6-4. 
F. Carundio a J. L. Alonso Zato por 

6-A y 6-2. . 
Ché Molina a R. Suárez Molezún por 

6-2 y 6-2. 
El partido M. Durán-J. L. AflftS fué 

susipendido por falta de Mt. 
PARTIDOS PARA HOY 

Alias 3, F. Moi¡ina-M. de la Iglesia. 
A ilas 5, J. L. Alonso Zato-R. Suárez 

Molezún. , 
A las 6, Arturo R. Hervada-P. Ca-

runclio. 
A las 7, Ché Molina-J. L. Arias. 
A las Sj M. Durán-Javier Ouimaraend 

R é í o i a v a s ¿ a 

« ^ ^ S ^ — « Efta 
SSraotuatóón de] Trío Pro Musaica 
Srenda el éxito aJoanzado la notíhe 
At su presentajcáón. 

| L I D E A L O A L L E Q O 
m Mude en CHAN ADA, «n l« í^ref'a 

S ^ Í Ó N M É D I C A 

t r « Vfetor F e r n á n d e x A l o n s o 
'Medicina OeneMS — R*!fOJ X 

« J j oonsuita; De i 1 a 1 y de 4 a l 
! iSlrts 115 í «Tel.. 1344 La Corufia 

0rg Ramal la i R u m b o 
Oirugi* General — Sayos X 

Isneotalista en Traumatología y ürtope 
(Huesos, articulaciones, müsouloe. 

¡¡«¿tere) Arzobispo Lago,, 8 (Detrás 
Palacio Justicia). 

&• it « 1 ? dé 4 8 6 Teléfono 1253) 
ja^j^^yjffffirrrrfr^"* ******** 

D r . Q a r r o l o 
VIAS URINARIAS 

Jier.áreo. rifión, vejiga y próstata 
Dtetermla, Ele«troooagu.«oidii) 

(Ctonsu.'ta: Linares Rtvas, 35-2» T. 3111 
SANATORIO: Unión. 26. Teléfono 3334 

La Coruña 

Dr. López de la Osa 
Ix-mAdtoo interno de ios HOíspiíaíes 
tlfnlons de San Ganos y Princesa de 

Madrid Oirugta genepai*Rayos X 
(Mpvieio portátiU 

•epeclalisU «n Neuro - endocrinología 
Avda. de Flnlsterre, 13 

Dr. Qodefredo X Robles 
IVataro'̂ nKí de Hemofroldes, Fisuni^ 
Wiluls*. Salida de: ínlesiino. Varices, 
u.eens. Llporaae e Hidrocel© «in ope> 
«••W»! Eczenus. Reumatismo, Matriz y 

Ülrugla genera.. 
P.a» d« LURO. 11. l0 De 10 a 1 

UN TORNEO EN EL CASINO 
En el Frontón del Casino ds La Co

ruña, se iha celebrado éstos días un 
torneo entre los componentes de; Cua 
dro de Pelotarjs, disputándose varios» 
trofeos, obsequio del socio y gran en 
tusiasta d§, los deportes, Sr. Arthaud. 

Todos Jós partidos han resultado bn. 
llantísimos, demostrando los mucha
chos gran clase y entusiasmo, por lo 
cual felicitamos efusivam?.nt3 a su er. 
trenador, el" intendente del Frontón se
ñor Argoitia. 

Los resultados han sido los sigdíen-
tes: 

Primer trofeo para la pareja Anaca 
be-Echevarría. ( 

Segundo, Chaparro-Ituarte. 
Tercero, Arrechavaleta-Belatssteguí. 
Cuanto, Osa-Ortuondo. 
Quinto, Arrieta-Mayo ¡L 

' El partido do Consolación fué gana
do por la pareja Mayo I-Durald«, 

Felicitamos al amiog Arthaud' por su 
rasgo que reipresenta estímulo a $a 
propagación de un deporte tan genu!-
namonte español. 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a 1 

ftbastectmieníos 

y T r a n s p o r t e s 

f t e c o g l d a s d e l f C u p o n e s p r i m a s 4 ' 
Próximo &! prlm-ero do Agosto,. en 

quo comienza el pilazo. de validez diel 
cuarto Gioio de Ouponeis para lá adqui
sición do. artículos priimados, «o pone 
en conocimiento ? de las Empresas a 
qUiitenes alcance éste beneficio, que 
pueden ser reitirados de las oficinas 
esitabieoidas en la callé de la Alarae-
da, númeiro 60, bajo, en los días que 
para cada Empneea se esipeciíica y 
durante las horas de 4 á-8 de la tar
de: 

Día 20.—Todas las Empresas cuya 
primera lofcra de s.u nombre comercial 
sea A, B ó C, 

Día 22.—Todas ¿as Empresas cuya 
primera letra de su nombre comercia; 
sea .CH, D ó E. 

Di, 23.—Todas las" Empresas cuya 
primera letra de su nombre converciai 
siea F, G ó H. 

Día 24.—Todas las Empresas cuya 
primera letra de su nombre comercial 
soa I , J ó L. 

Día 26.—Todas las E.mpresQiS cuya 
primera letra de sü nombre comercial 
sea M, N á O. 

Día 27.—Todas iois Empresas cuya 
primera !etra de-su-nombre comerciar 
sea" P. R, S ó T. 

Día 29.— redas las Empresas cuya 
primera tetra de su nombre comercial 
sea U. V, Y ó Z 

Días 30 y 31.—Tedias las Empreíus 
que comiencen en este Ciclo a disfru
tar de tal beneficio y las que, p^r 
causa justificada, no hayan podido 
recogerlos el día que ios conresipon-
diese según la distribución que ante
cede. 

La Coruña, 20 de Juiiio de 1946. 
El Gobernador Civiil, 

Antonio Maptín-Baltester© Costea 

¡ r e s a d o r a s d e u n a n e . 

J i j a s m o r 
OVIEDO 19.—Una Gasa de Socorro 

ha extendido, un curiosio parte faouu-
tativo' sobre:" mordeduras íiecihais por 
ratas en los pies die tres espectado-
ras que asistían a la proyececón de 
una película en el Teatro Prinoüpall. 

Una de dichas señoras, Rogéilia Diiaz 
Robles, fué asfetida de , mordeduras 
en el dedo gordo del pie derecho. Las 
lesionéis son de pronósitico iwe, sal
vo oomplitcacdones. 

Las otras dwa SOQ Auredia ' Rodrí
guez Navia y Teresa Galán Pascua, die 
23 y 28- años, respectivamente. 

..Con motáivo de esto accidente se 
armó el conasi¡g.ujiente: gWíterío en la 
sala. 

D r . E m i l i o B a o t a 
OlRUlilA GENERAL 

•speclaiisia e»» huesos y articulaciones 
Consulta: Linares Rlvas. 35-2« (Casa 

Bamé) De 12 a 1 y de 4 « 6 
SínaN.rto: Unión, 26 

_ f r a n c i s c o O I d 
wmandanip Médico Especialista m 
Mfcraiedides dei Hiflón. VejlR» y 
T81. ~ 'IVatamiento sin operación 
«le llemorrot.iee. Pístu.a© y Varice» 

Gojwu.te: De 10 a 1 y dí 5 a 1 
^ ^ U s v a r . 16 - Teiéf 2790 

Lt S á n c h e z Mosque ra 
Oídos, Naris y Qargantá 

L-nisu.ta: De Sü a l 

CMsa VIturro) Tel. U74 

A Y U N T A M I E N T O 

D E C A M A R I N A S 
E L PROXIMO DIA 20, APERTURA 

DE LA LONJA D I PESCADO 
PARA TODA CLASE DE INFOR
MES, EN DICHO AYUNTAMIENTO 

o r . P í o Qarc la L ó p e z 
ft^lf^?..'3 PlEL y VENE 
REAb. HADUJMTEIUPIA 
«amón de ta Sacra. «-2 

fea: De t i aRia'/52 

PigL M e r i n o 
. fU»ÜN - f ^ v p n í ! URINARIAS 

^ ¿ " í l f - VENEREO 
•^Per ro i 21 D. ^onsm* diaria 
^ ^ ^ J i ^ j ^ z ^ ^ G a d c t a 

^ ^ • n t f ' Z f 1 de la C r u z 

^ ' l ^ 6 1 ^ en e, n i 
toT***- \ U U . T 0 / i e (?0,ls,,;la l^ra 

^ d«. 4 i V martes' Jueves | «i-

S e r v i c i o N a c i o n a l 

• d e l T r i g o 

JEFATURA PROVINCIAL DE LA GO-
RUÑA r 

Cupos forzosos de cereales paniflcables 
para esta provincia 

Para regular lo dispuesto por e! de. 
oroto dei Ministerio de Agricultura, de 
fecha 11 de septiembre del pasado año, 
la Comisaría General de Abastecimien
tos y Transpórtes. en su circular nú
mero 569 (B O del Estado núm. 126. 
de 6 de mayo), publica el cupo forzoso 
de entrega de trigo que ha de aplicar-, 
se durante la presente campaña t r i 
guera, para esta provincia, prooedenite 
de la cosecha que se recolecte durante 
la misma. 

Con posterioridad,, dicho organismo 
ha eslabieoido, igualmente, el cupo for
zoso de centeno 

Dichos cupos son ios siguientes: t r i 
go, 45.000 quintales métricos; centeno, 
11.300 fd. fd. 

Oportunamente será establecido el 
del maíz. 

Estos cupos han sido ya distribuidos 
y comunicídos a los Ayuntamientos de 
la provincia, de entre los quê  en una 
u otra proporción se cu.tiv^n aquellos 
cereales. La cuantía señalada a cada 
uno de ellos se ha estabieoido tomdn-
do como base ¡a superficie ordenada 
sembrar por la Jetatura Agronómica de 
la provincia y el rendimiento medio por 
hectárea. 

El cupo municipal establecido será 
distribuido seguidamente entre los 
agricultores del término, quedando 
obligados éstos a hacer entrega de los 
mismos en la forma y tiempo que 
oportunamente se estab.ezca por esta 
Jefatura, recordándoles nuevamente 
/me ©1 íncumpliraiento de tai obligación 

LÁ CORUÑA 1 
Entraron: "Canopus". de Málaga, con 

patatas; "Carmuoha García", de Gor
me, con madera; "Cuatro Amigos", de 
Gamariñas, con gen eral. 

El "Cabo Greux", llegado anteayer, 
trajo para este puerto 550 toneladas, de 
carga general, en su mayoría balas de 
algodón, vinos, supv-rfosfatos, aceite. 
Jabón- y otros. Tomj aquí 200 tonela
das de generad, . y. saldrá hoy para 
:Gijón. - ^ • .- -

Salió "Berta", en lastre, 'para Gor
me, . 

Se esperan: "Cabo Toriñana", hoy, 
de Gijón, con genera ; "Paloma", con 
abono. 

>̂ ^ <S> 
MAREAS PARA HOY.—Pleamares: a 

las S'éS horas, altura. 3,44 metros, y 
a las 21*4 boras, -Ŝ S metros. Bajama
res: a las ^ horas. r04 metros, y a. 
las ii'oS horas. r07 metro». 

VIGO 
VIGO, i 9.—El "Monte Aibertia". 

que para el próximo día 26 tiene 
anunciada su escala en Vigo, tomará 
en este puerto pasaje, carga y 'co
rrespondencia para Chile, Paraguay. 
Uruguay, .Bolivia y Brasil. 

El día 5 de agosto, señahdo para 
la escila del "Cabo de Hornos", to
mará este buque también carga, pasa
je y correspondencia para los mismos 
países. El día 14 de agosto tiene la 
escala el "Mirqués de Comillas", en 
viaje a la Habana y Nueva York con 
correspondencia " y carga para Nor
teamérica, Colombh, Venezuela, Ecua
dor y Peni.—-(CIFRA), 

MARIN 
Entrados: vapores "Alejaiidro l í l " , 

do San Esteban, con carbón; "Monte 
Faro", de loa puertos dél Sur, con ge
neral. 

Veleros "Pedra Sartaña", de BlAao, 
con cemento; "José Angel", de Vigo, 
con cementó; "San Juan Bautista", de 
Villagarcía. con ladrillo; "San José", 
de .yínagarcía, con ladrillo, y "Charo
la", de Villagarcía. con ládrillo. 
, Salidos: vapores "Alejandro ÍÍI", pa-

Lm otases productora® esperan dol 
Congreso regional de trabajadores 
unas propuestas por las que sean me
joradas sus oondiioones de vida . 

DOMINGO VI DESPUES DE PENTECOSTES 
ORACION LITURGICA DEL DIA 

Oh Dios de las virtudes de quien únicamente procede lodo don 
perfecto: infunde en nuestros corazones el amor de tu nombre y 
acrecienta en nosotros el espíritu religioso, a firr de que fructifique en 
nuestras almas el bien que de Tí hemos recibido, y se conserve en 
ellas, inspirándonos un amor constante a la piedad. Por Nuestro 
Señor 

ORACION GLOSADA 
Tú sólo oree perfecto, oh Señor Dio« de las w t ü d e s : Tú eóW 

puedes ser 1$ fuente de las perfecciones y eH origen de todos los do
nes. Así lo oreemos y proo.amamos humildes y reconocidos, 

>̂ ( 
Pero, jqué perfecta es también tu generosidad! Tú siembras y 

nosotros recogemos. Tú das y'quieres que tus dones crezcan y se 
desarrollen. Tú nos pides que cultivemos tus gradas y mercedes, 
reservando a nosotros el mérito del incremento que esperas. 

4> 4> ,® 
Mas no hay dos semejantes ail amor tuyo; Es el don de los. do-; 

nes, el don perfecto por autoriomasfa. Lo sabe Tu Iglesia Santa y lo 
reconoce jubilosa. Por eso te pide hoy que ¿o infundas en nuestros 
corazones. 

<S> <S> 
Sabemos, Señor, que lo infundes en el bautismo y lo haces froc-

tiflear por ios demás Sacramentos: sabemes que se desarrolla por el 
espíritu religioso, que es de unión contigo por eil entendimiento y el.' 
amor. No permitas que muera en nosotros eú amor, que es la muerte, 
ilegraa deiifflhombre. 

^> ^> ^ ^ . -
Antes prevén con tu gracia a ios que te aman para que no des- • 

fallezcan: a los cansados .para que recobren energías : a ¡os que están: 
en el borde del abismo para que se retiren. 

<$> • <8> 
Podríamos ser, ¡oh Señor bueno!, árboles frondosos y fecundos, 

si cultiváramos el amor del corazón a cada una de tus gracias res- ; 
pendiéramos con un enérgico impulso de ia voiuntad: podríamos ©o- • 
rrer y frecuentemente desandamos. 

* » « 
Haz por eso que andemos siempre adelante, sin mirar a t rás ni 

apartarnos del camino. Haz qué en las encruicijadas difíciles sepamos • 
escoger la vía que conduce hacia tu reinoo 

T para ello. inspíranos un amor constante a la piedad, virtud y 
tesoro de buenos hijos: haznos piadosos y sencillos; danos el espí
ri tu de humildad que nos encumbra hacia Tí, y soca en nosotros el 
esipíritu de soiberbia que nos hunde cuando creemos que nos e;eva. 

. ^ M. M. G. 

A c t o s J e c p n f r a t e r n i J a c ! c o n 

m o t i v o d e l a F i e r f a 

• J e ¡ r a p a j o 
Con "motivo de la Fiesta de la Exal-

tación del Trabajo, se h jn reunido en 
V día de ayer en aoa comida de ca
maradería los empresarios y. producto
res del Grupo de Cinematografía del 
Sindicato del Espectáculo, 
, ^.La QQmiii2*:.quev,^^9ipres;di^8j4)9r 
las Jerarquías del Sindicato/virariscu-

rríó en medio de un magnífloo 
biente de fraternización y alegría. 

También, con iguar, motivo, s¡a f*» 
unieron en un sencillo acto, ©i pera®* 
nal administrativo y gestor de la "Equ!* 
tativa Naciona1". En ©. acto le fuerosi 
entregados al agente general, don To» 
más Zamorano. las medallas.y d'p ornas 
que le han sido otorg.);los en premio » 
su labor profesional, E. señor ¿ftaiíte 
rano dió las gracias en unas emotiva® 
palabras.'por esta distinción. • 

LEA USTED 
r L ' I B C A L © A - t í X ' E 0 : 0 

A n i i n c i o s p o r V>SÍ lSíhrSíS 
•WDt USHO PUBUCat SU ANUNOO. SMift. 

fAMíÁMiRget «BONANQO A SA¿OM Of 
O O $ P | S f T A S 
C • O A • * • • • t A 

Cede potobro VEINTICINCO CENTIMOS 
8190íAl OAltECO. tA CORUNA • OtARfO $g. ' CIONA1, VAUAOOdD • HOY. 8AOAJ02 • IDEAL GRANADA • tA VERDAD. MURCIA • TA. MAOfilQ 
;«E INFORMARAN EN IA ADMINISTRACION OC SI VEAl CAUEGO. AVENlDÜk «UBINE, 10. O & CUAlOUlEf) AGENCIA Ot ruBUCIOAO 

Va Gijón, en lastre; "Monte Faro", pa
ra el Norte, con general; draga "Eus-
kai Erria", para San Vicente de la 
Barquera, con su equipo. 

Veleros "Pedra S^ntaña", para Noya, 
con ^madera; "J,>se Angel". "San Juan 
Bautista". "San José" y "Charola", to
dos en lastre, para Villagarcía. 

É t C o n s e j o d e G u e r r a d e l 

m i é r c o l e s 
En ía información facilitada acerca 

do la celebración del sumarísimo 
contra una organización comunista, 
omitimos los nombres do ios oónsu.es 
de Cuba y del Uruguay que, igual 
que otros compañeros, asistieron ali 
curso de las sesión es. 

constituye infracción, sancionable por 
la Fiscalía^ Provinclai de Tasas. ¡ 

Ruego á los señores alcaides den la1 
máxima publicidad a ia presente por 
medio de bandos oportunos. 

La Goruñd, 13 de .julio de 1946.—Ei 
Jefe provinciau, Fabio Hernández, 

fianza por ©o 
rrespondenola fo 
lleío gwtís. Úrm. 
í i . Madrid, 

A v i s o s 

^ identidad meo 
;! aeches j toda ô a 

áo de trahajo» fo-
tográOooe. Poté-
li;«not>. Reai, 31 
CABRiCA mue-

bies con olien
tes, representan 
tes península; ce
rrada enferme(lad 
dueño, admite so
cio; aiquils o 
traspasa J . Ra
mudo: Hole* La 

. Paz. La OoruBa. 
AVISO. La su-

basta que ha
bía de celebrarse 
©i próximo día 21 
a las doce de la 
mañana, en el Sa~ 
lón del Círculo 
Mercantil!, de V i 
llagarcía do Año
sa, de 2.400 pinois 
en pleno desarro
llo, se suspende 
por causas impre
vistas, hasta nue
va orden. 

D o n i p r a i 

TRAPOS .blancos 
y limpios se 

compran en estej 
periódico, 

o f e r t a s 

C E compra torno 
mecánico poco 

uso l'SO a 2 me
tros entre punios 
Ind car ofertas ca 
sa Martño. Oliva 
8 i , Pontevedra. • 
/>UMPIlA-VhN JA 
^ de Fincas Car 
pu» Martínez Se 
víjla Av de ia Ma 
riña. 15-17. bajo 
p O M P ñ \M<)s-
^ pelo pasmne» 
nuchfsimo Petl 

«alón. Real, Wn 

'C ALTAN repre-
1 sentantes to
da España. Escñ 
:iir; A[)>rUd(». SO'i 
Valencia. Mues
tras ffratuütas. 
P é r d i d a s 

OERDIDA déoi-
• mo 8962 para 
sorteo 24 ju,io 
sabiendo décima 
c J r r espondiente 
Gra titlcarán Ad-
miñistración Cas-
toiar, 2. 
OERDIDA sorti-
• ja brillante 
pena, recuerdo 
familia. Se grati
ficará devolución. 
Travesía Vera, 2 
tercero. 
^es l smOs 
P R E S T A M E O S 

- o peracione? 
de crédito y com-
pri-venta de toda 
ciase de valores 
Laureano Martí
nez. Corredor de 
Comercio Colegia
do. Notario Mer
ca n t i . Marina, 16" 
y í?, bajo. 
Subastas 
QURASTA. P o r 

arreglo testa
mentaría, se vende 
en pública subasta 
que ' se celebrará 
en ia Notaría de 
D. Emilio Arin. 
juana de Vega, 
1!. el día 24 de 
•os corrientes a 
as once horas, .a 
casa número 31 
de ia calle de Car 
cuchos y 2 aoce-
s^rio de' ia Piaza. 
de _ esta ciudad 
Informes -y con-
dicinnps en dlchó 
Notaría, 

T e s t a m e n t a r i a 

T E 5TA.VIENTA 
B RIAS, dere 

cíios pea.e©, pen 
áloaes civLe© § 
ml.ítares j tpami 
laclón de tuda 0.6 
«8 de expedleít&es-
francisco Marti 
u-z áeviliü. Ues 

tor Administrallv. 
Golegíadu. Mirlno 
16 | 17 bajo. 

r t n t o r e r f o t 

T l N T U H ER1A 
"La Española' 

Limpieza en seo<' 
rintes ' a mués 
«ra. Especu tildo 
teñidos de abrí 
ges tí e cuero 
>••* pachos: San 
Vguatln, .8; m 
rrera, 34. rallare.» 

•Tilla. .'{6. Telé
fono, t32X • 

I U A N 
" Corrai Cháta° 
rrero mayoristao 
Glicinas: calle de 
Primavera,' núme^ 
ro 34, bajo. La 
Coruña. Compra 
solare» de tres & 
veinte raí. peseta» 
y camiones d© t, 
a 3 y, de 4 -a sel® 
toneladas, 
ofertas, 

Ven tas 

TRASPASO fe
rretería en 

Plaza de. Merca
do. Rafael Pazos 
Garba U o. 
TitAíPASASE ín 

portante y lo 
oratlva industru 
en marcha, muy 
-icredltada. gran 
d e a existencia 
materias prima? 
nsia ada en Sin . 
'lago en espacios^ 
y céntrico oaj 
©un a macén apar 
te. Precio dosolen 
iae olficuenta mi 
• s^tas. Corre® 

pendencia: Apar 
a do seis. Santiag 

( J ASPAR Tram 
pjl. Reparaoio-

ción, máquinas de 
-scrioir, aumar > 
M, cu.ar. ' Marina 
19. Teléfono, 2121 

W E N D ^ 
v aiqulier Ris®*-

das nuevas. Isa» 
peoab e Te.í'yon©, 
103 Betansc». 
V/ENDo • mom 

para májar, 
marca Belllna Rt» 
tón: CartMifiedi.. 

mmmmmmmmmmm 
| > É P ¡ L L O 8 
w Peine* ' 
San Andrés, 9n 

Droguería C E L T A 

LE vendo 

nuevo, ©OÍÍ mo4ef 
10 HP. y dos t r l ' 
Üadoras TOeva», 
marca suizas,, pa
ra informes ea? 
Garba lio. 
de Fraga, 

vendo caga f 
ana huerta mm 
i-uoies fruta.es y 

u n ierre ao 
.anta Marganla, 

i/ara solares a Ja 
\ .oí. iUzA9¿ 

calda de MS' 
•j Negreara. aÉ 

Hro 3, 

esparto. 
mandante FontS* 
nes. I k t m K, . 

Biblioteca de Galicia



P o r R a n d o l p h C h u r c h l l l 

B y r n e s y B i d a u l t 

g a n a r o n p r e s t i g i o e n 

l a C o n f e r e n c i a d e P a r í s 

B e v i n a c e p t ó e l p a p e l d e s e g u n d o 

y M o l o t o f e s s o l a m e n t e u n t é c n i c o 

mm, OPUESTA A LAS ASPIRACIONES 
FBANCESAS S 9 B i E L R H i l l l 

PiABIS.—No oatote níiagxMMi djuri* 
1$ que eG deletgfiido que ha gamAo 
más presstig^o, paira aflajdir afl qw 
va tenia, en m peicüente reunión d'e 
"os mlnáBrtrias de Asunitoei Extefriones 
1© loe "cuiatro ginanides", e»* el ge-
oreftario de Estado, de lo* Estaidos 
'Jníidoig, James Bymes. E31 dieUegaido 
•ioirtea.fnepiicano ha dado piroieba» de 
'>os€'er tina peirsioinalldad, qose ha 
lomínaido en m ©omfenenioüla.-Con su 
leeteión, su paclenoia y su acertado 
íentSdo oomún, Bypne» ha salvaido 
'^epetódas veioes la reunión di© iper-
lerse por' los oiegios caminos de la 
estuititoia. La oomiproibiajciiión del m -
;or de los homi'bres púhltoos 9© po
ne de raaniflesito con eí aumenito de 
Drestigiio en sus cargas. A «xoietp-
oión, posfflbd'eimente', deil finado lord 
Guiraon, ninjgrún homíbre ha veñíido 
al mundo con oualMiades Innatas pa
ra ser un gran mdnülsftro de Aisuntos 
Exteriopes. Bymeg no era una ex-
oe¡pc4'ón a estta reglla. A|l ser diesdg-
naido para regentar el depairttaniíein-
to de Estado, hasita «rus amigos no 
imbeniíaiban' háoec creer que esitaia 
dotado de esipeitóaiiies ouaMidadie» pa
ra desempefiar el cargo, a pan*© de 
su Insuperable concicdim&enito de la 
poflftiica arafeatoana 7 de su aguda 
¡ntetidgienoia de jurista. Eteftas, ooudi -
clones han servido para afirmarle 
m&A aún. 

La primera oofidSctón para que 
vm. mtodsftro de Asunto» ExterJtores 
tenga huen éxiito, es que sepa ooan-
prtender los verdauderow totereeies de 
m paitria. y éste en condiMomes de 

, explicar a siu» comjpatrloitas que 
' cuando los aofcos pueiden originar 
resiponsaibiSMidadie» «onwlen© más ser 
prudentes, tía «¿Hícajcfiión polítíloa T 
Jurídica de Bymes le hani capacíita-
do nara desempefiar su cargo, den-
fcrkj'tí'e estas oonidMionie®. Pero, un 
ministro detf Exterior, deb© aspirar 
a más. Oebe oomiprendier, con es
píritu de siompaltía, cuáles son Im 
initerieses y hasta los prejulotos de 
las naclonies extranjeras, Y Bymies 
ha ajprendlido a comiprender die esta 
maneíta. Por añadidura s© ha dado 
cuenta, como. potóos nortéame rica-
noé, de la Inopiensa fuienm de Esta
dos Undidos i^n 'ell munido modlerúo. y 
ha aceptado ©I deber dei una direc
ción audaz de los negocios Interna-
oiónafles, creada por esta sáituaoión. 
Todos l'Os oibsieirvaidore® ©ixltiranjcros, 
que han entrado en contacto .con él 
durante la última conferencia de 
París, convienen" en que Byrnes h& 
aumentado su talla politiga ©n ías 
úll timas semanas. Eeito es una buena 
cosa para Estadois UnMios, y tam
bién para todo el mundo. Aun hay 
en Norteiamérlica un gran- depósito 
d¡& buena voluntad Inteimaoipnall. Lo 
malo es que no se acierta sS'eimpre 
a dar oon él. Y parece que Biyirnes 
es capaz de tranisí'Ormar la lamente 
buena voüuntatd y elj' Idealfemo ncr-
ieamericano en una política eifectí-
va, que todo el munidoi debe acoger 
y darte la bienvenida^suscrlbdiéndolia. 
La prueba más seigura de ésto es eC 
hecho de que Bymes haya esoajpa-
do a- la influencia deil derrotisnuo, 

sembrado por Walter Lipipmann en 
eft Departamento de Estado afl 00-
menzar a actuar ©n BU carg» en' p r i 
mero. 

Per su parte, el prtaier ministro 
de Francia, BdldquOlt ha aumenitajd'o 
también su reputaedón en las con-
versaoicnes de París. Ha acertado 
oon imena f ortuna a proponer acuer 
dos de compromiso, que otros n i i -
nistoos de üa conferencia potdian 
aceptar. Por eso algunos comenta
ristas franceses han llegado a ha-
Mar de Bidault y a escribir en tér
minos extravagantes acerca de su 
pajpel de "árb i t ró" entre Rusia y 
los anglonorteaimericanos. Aunque 
s© hagan oon cesiones a la natural 
exageración en que Incurren algu
nos fraceses, como resultando se un 
nacüonailiismo renacilente, cuauiquiera 
observador imparciail d*eb© admitir 
que ©¡ pajpea de Bidaul't-H&ino tan 
efloaa como álgunos pretendein—lia 
sido de extrema utilidad, no obsitan-
•te, para la causa de la paz mundial. 

Al mismo Uempe, Bidault ha saMdo 
aumentar i& raputaesón y la auto
ridad dte ¡Francia. Este h©ídho ha pro-

>ducido bu)en €ií©cto en totdas ila» na-
cdion©s, a excepción,'narturaamente, 
de h Unión Soviética y sais satéli
tes. 

- Y ¿qué s© pued© decir del sefior 
Bevin? Seria afectado pretender 
que ha afladMc prestigio a su repu
tación durante la conferencia de Pa
rts. D© la mflema manera que la 
Gran Bretofia ganó sus credenoíales 
ail qjuedlains© aoua en la batalla de 
ínglatema, BeMn ha ganaido sus 
•spueiias en anteriores conferencias, 
en lias que tuvo el deisagradabíle de-
bier de contener las usurpaciones 
amenaasadoras de Rusia, en aquellos 
itiemipog en que los Esitado» Unidos 
no habían llegado a comprender la 
magnitud de' los peillgros que se 
avecinaban, y qu© en Francia esta
ba todavía demasiado atemorizada 
por ©l peuiigro comunista en su in-
terior para oponerse eílcaament© â  
iimjperüallsmo moscovlita. Bevin ha 
debdído sentarse feidz d© ser "©rse* 
gundo" de Byrnes. Canee© de falso 
ocgullo y cuando encuentra un nor
teamericano como Biymtes, que. se 
erige en campeón d© üa causa de la 
clívlliizaiciión euroipea, se siente ea-
tisíeidho al insitalarse en un asiento 

» de segunda fila. 
Por i¡o que respecta a Moldtov, 

ha confirmado su fama d© ser efl 
fiel servidor del "pollburo" dei 
Kremlin. Todos se han dado cuenta 
de que no obra con libertad, y de 
que tiene qu© consullitar a sus amos 
d© Moscú en cada pequeño deitall©, 

. surgido en las conferencias.. No es 
preicisamente un creaidior de política, 
«ino un simple técnico. En ©st© 
oamipo, todos los observadores ad
miten qu© no tíen© rtívau' que le su
pere. 
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del Gobierno Militar británico han des
cubierto cerca de. Luneburgo un tesoro 
qu© comprende joyas, valores nego
ciables y monedas de oro de valor in-
caüoulaKIe. Se afirma qu© pertenecían 
a personas antinazls. perseguidas por 
la Gestapo. Un experto ha declarado 
que se trata del tesoro más importante 
aesoublerto hasta ahora en Alemania 
por las fuerzas de ooupaoión. Se ha
llaba escondido en varias cajas en la 
cueva de una casa y será transporta
do provisionalmente a Hannover antes 
de ser repartido entre sus antiguos 
propietarios. Al mismo tiempo ha sido 
encontrado un libro d© registro en e'J 
que aparecen las Armas de cuatro ofi
ciales de las S. S. y en el que se deta
llan las fecnas de entrada e importau-
ola de los envíos d^ las joyas y va'o-
res en general. Se espera que este M-
bro de registro contribuirá a facilitor 
Ja identificación de los antiguos or.)-
pietarlos.-JEFE. -

e a r f í a i l s i Intercambio 

tnfre las lonas 

ocupación fi 

y británica 
BAO OYENHAUSEN lí.-—Hoy ha «ido 

firmado el acuerdo por ei#que se esta
blece el intercambio de articulo» por 
valor de diez millones de dólares entre 
las zonas de ocupación de Alemania, 
graiícesa y británica. 

En ©1 ouart©! general británico se ha 
manifestado que ¡todo el suministro de 
pan y de granos que se utiliza en la 
zona británica se realiza por medio de 
las Importaciones de los Estados Uni
dos.—iSPE. 

EL CONGRESO REGIONAL DE 
TRABAJADORES ES UNICA Y 
EXCLUSIVAMENTE RARA LEGIS
LAR DE ACUERDO CON LAS 
ASPIRACIONES DE LAS CLASES 

PRODUCTORA® 

i o s i n g l e s e s a c e p t a r í a n u n c o n t r o l 

e c o n ó m i c o o c c i d e n t a l d e l a z o n a 

A l o s a m e r i c a n o s l e s d i s g u s t a r l a 

a i n t e r v e n c i ó n r u s a e n t a l a d m i n l s t r a c i ó 
P A R I S , 1 9 . - — ( C R O M I C A 

D E L C O R R E S P O N S A L D I P L O 
M A T I C O D E L A A G E N C I A L O 
OOS, A N T O N I O M I R A ) . 

Ante la declaración dc Moiotof sobre 
ol problema de la organización de la 
futura Alemania—"no se 1© puede am
putar la Hhur a Ailemania"—declara
ción tan opuesta a la tesis mantenida 
por el ministro de Asuntos Exteriores 
francés, me he preguntado estos días 
oómo van a reaccionar los comunistas 
franceses, y en particmlar el fogo
so M. Georges Cogniot, que en vísperas 
de la Conferencia de Luxemburgo es
cribía en " L ' Humaníté", como réplica 
ail discurso-programa sobre esta cues
tión pronunciado por Mr. Bevin en ©1 
Congreso laborista de Bournemouthí 
"Una Ailemania' federal disponiendo de 
la Riliur es aun la Alemania,agresiva". 

Era oómodo entonces replicar al se
cretario de Estado del Foreign Office, 
cuando 'los soviets no habían dicho su 
última palabra sobre lo que pensaban 
de AÜemania. Ahora >as circunstancias 
han cambiado... 

Las declaraciones'de Molotof han 
causado sensación en los medios que 
rodean a M. Bidault y s© lamentan 
amargamente que sobre estos puncos 
tan esenciales para Francia, la tesis so
viética se aponga a la que ha defen-
dido ©1 ministro francés. Se siente la 
opInWn emitida por eü ministro sovié
tico sobre la Renania. Se estima que ©I 
argumento de la voluntad popular ae-
mana no se puede sostener, pues dicha 
voluntad popular no fué tenida en 
cuenta, no fué consultada cuando se 
trató de fijar la frontera oriental de 
Alemania. En cuanto a iá explicación 
según la cual Alemania privada de la 
Renania y de la Rhur no sería más que 
un Estado agrícola, se la considera co
mo Inexacta y se echa mano- del pre
cedente d© la región IndustrlaJl de Si
lesia, que fué separada del resto deJ 
territono. 

Qiaro que los franceses, antes de 
preocuparse—como parece que hacen 
los tres grandes—de Impedir ©I aniqui. 

1 

DIFERENCL^S DE GRITERIO 
Como se sabe, según declaró Mr B». 

vin, los ingleses piensan qu© "nadii u 
forzará a esUr indefinidamente en 2 
tado de guerra oon ciertos países" - n7 
bo un momento en que se habió ál 'l 
posible firma de tratados de pâ  ^ 
(CONTINUA EN CUARTA PLANA)' 

SINTESIS INTERNACIONAL 

N i e l v e n c i d o n i e i v e n c e f i o r 

i s e h a n l l e v a d o F i u m e 

Por V. V. V. 
trario. Se trata de intereses muy 
importantes—estratégicos y po l í t l 
cos—qm giran alrededor de la 
siempre trágica "salida al mar" 
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D i c e n q u e l o v e n d e r á n s i n c u p o n e s , 

p a s e l o q u e p a s e " 
L O N D R E S ; 1 9 . — ( C R O N I C A 

R A D I O T E L E O R A F I O A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O O O S , R A F A E L 
Ú B L O I S ) , 
: Los panaderos dte Inglaterra y Ga

les s© han cebeilado contra "este mal-
ddftc Gobierno"—las palabras &on del 
presidente de la Federación y no pen-
¿amos hacerlas nuesiras — y ens la 
asamblea, celebrada ayer, han deciiara-
do que venderán el pan sin ompones'. 
•oase 1c oue pase, porque ©i sistema to con muy poca habililidad, como ya 

imóosible de llevar ¡ liemos explicado a nuestros lectores, 
etica. Los panaderos de j(CONTINUA EN gUARTA P L A m i 

Italia y Yugoslavia han mosira 
do su disconformidad con la solu- VQr la que han surgido tantas gue~ 
ción internacional dada al próble- rras,., 
ma de Trieste. Ambas querían ad- Mas, no nos proponemos ahora 
judicarse el puerto del Adriático tratar ese asunto, sino anotar una 
que da salida natural de los países enseñanza que el "caso" de Trieste 

vos para su pubíicación í danubianos al Mediterráneo. Pero puede proporcionar. Italia comba 
en España, adquiridos por ^flmfaís se quedaron sin la puerta tió contra los aliados y fué consi-

comercial y estratégica de Trieste derada como país vencido no obs-
Según lo acordado por la Confer tante haber pasado al bando cor
rencia de Ministros de Asuntos E x - trario cuando se convenció de que 
teriores de las cuatro principales la victoria había cambiado de sig-. 
potencias, Trieste será internado- no. Italia quiso hacer valer su épo-
nal, estará gobernado por un orga- ca de lucha ai lado de los aliados 
nismo imparcial elegido en Trieste para exigir trato benévolo y rete-
y será vigilado, defendido y dirigí-^ ner Trieste. Al fin y a l cabo 01 fl-
do por la Asamblea de Naciones nal de la guerra Italia fué admiti-
Unidas a través del Comité de Se- da como combañente al lado de los 
guridad. aliados y deframó también sangre 

Según declaró Byrnes—secretario a favor de estos. Pero la defección 
norteamericano para Asuntos Ex- del bando a lemán no le ha valido 
teriores—a su regreso en Wáshiñg- $ la hora de la verdad. Sé ha que-
ton, la solución de Trieste interna- dado sin flota, sin colonias y sin 
cionaMzado no es la mejor posible Trieste... , • . 
pero f u é j a mejor que se pudo al- Yugoslavia por el contrario com-
canzar. Y la paz dependería de que batió contra Alemania del lado de 
Italia y Yugoslavia llegasen a un los aiiados ¿Q^Q el momento pri-
acuerdo para "corülevar" esta si- mero, Fu¿ un occidental 
tuación. Pero ni Italia ni Yugosla- más A la hora de te ^ t o r i a Yu-
VUL e s tán conformes. Sus gobiernos goslavia se considera con derecho 
respectivos por boca de De Gaspert a pedir reparaciones y botín de 
el uno y de Tito él otro han mani- guerra. Es un vencedor entre los 
/estado que lucharán por todos los vencedores. 7* por añadidura recla-
medios a su alcance para recupe- ma Trieste porque es la heredera 
rar Trieste. Ahora la lucha será directa desde la..guerra anterior de 
pacífica, ya lo han indicado ambos ios despojos danvbianos del extin-
así y no podía ser de otro modo anido Imperio Austrohúngaro. La 
porque todavía permanecen y per- Carinña y la Istría eran provincias 
manecerán por mucho tiempo las austrohúngaras. Fueron despuér 
fuerzas aliadas en Trieste. Pero yugoslavas. Fiume que forma parte 
¿qué ocurrirá m á s adelante? Se ha de la últ ima debe ser yugoslavo, 
dicho que el problema de Trieste pero tampoco le ha valido a Yu-
no es capaz de llegar a ser otro aoslavia ser país vencedor. Cvatrc 
problema de la gravedad que re- 'e,e ios vencedores—los v+'n'íi'nnlef 
vistió el de Dantzig. Es una opi- púr ser los md$ fuerf**—hrt* doci-
nión» Pero podiria suceder lo com- (CONTINUA E N C U A R T A PLAIÍA) 

Escocia se han apartado d© estos re-
voítosos, p̂ ero di© sus palabras ©e de
duce qu© van a obedeicer para que s© 
vea que el cumplimiento ©s Imposibi©. 
No creemos que las cosas lleguen a 
extremo tan grave; pueisito que ya han 
hedho la salvedad'de que ge somete
ría aJl Parlamento y no parece ¿pie los 
diputados labotílsitas vayan a abando
nar a IOB mindBJtros en la sesión qu© 
ahora está desarrodlándos© en la Cá
mara de ¿os Comunes^ 

Pero n© deja de sér verdad que el 
Gobierno ha manejado todo este asun 

C I S C J O S 

Ustedes me perdonarán <¡u» pot 
esta vez haUe de la bomba dtómku. 
Hace un año que me había propu««-
to la urúlaieral conspiración del & 

' lencio contra ese molesto artefMio* 
pero no es posü)le. Todo «mpieia t 
ser atómico si hemos de creer a los 
anunciantes y dar crédito al lengua, 
je coloquial que se oye por esa» w- \ 
lies y por si esto era poco w a m * 
dista de San Francisco ha venido <¡ 
crear ahora el sombrero atómico <¡M 
va a "hacer polvo" a todos lo» mo' 
delistas de sombreros del orht a-
vtiñzado. 

Pues bien: esta Modista, en lim 
de hacer como los científicos noní-
americanos empeñados en guardar-) 
se el secreto para ellos solos, M <M-| 
do la mayor publicidad a sri nueroj 
y atómico tocado que conme m 
una copa de terciopelo azulado at | 
que salen numerosas filas de CUÍM 
tas irisadas-pora cuentas ^ de '0\ 
modista-representando la explomi 
de la bomba. Cuatro plumas de aoft j 
truz y cuatro plumas blancas rem-
tan el explosivo artificie. . 

El modelo nos parece bien, AW» 
solo falta la Bikini femenina y«e f 
-atreva a experimentar susjff™. 

a) —Sobre la cuenta eorrkrue w 
marido. 1 . . . . . . - i * m 

b) .—sobre las reuniones de «w 
9*c)e±Sobre <l terMoeomn % 
viandante vutgarls. P ^ / ^ l . 
ta Mpte experlendia ^das ^s vm 
cauciones nos parecen PO^ S , 
serla terrible que la. ^ i o a c m ^ 
del modellto se p r ^ f í ^ V 
mos todos los caballeros umnM 
que escotar para las P ^ S f , it 

de nuestrof avestruz, cuentas y 
las atómicas tiranas 
pensamientos. Mmbreñ 
^ Como ustedes verdn elsomor 
to de San Francisco es r n f ^ r1^, 
dente para y a n t a r un tow ^ 
süenclo mantenido durante doce 
ses. No hay más r e m ^ íJJ , 
blar de la bomba atómica 
/so/o sea para pedir se ^ & 
un ciclotrón que deslntegre a ^ 
rresponsales. a ^ X % ¡km» | 
cronistas, a los fto?nCrfL^ pŝ  
hasta a las ratas ^ m u n ^ o U , \ 
ver si de una vez M * ? ™ ^ ^ -
Hiroshima y de la crisis del v r" 

111 Para colmo de * 
de días observamos en M ^ 
"tapas" de un céntrteo w ¡ . ^ 
mares en su tinta, AW^a*. 
dllla, Wgado, Tew™ con 
tes, la Bomba AtómM-
m¿mento de salir V ^ J ^ 
sin saber en qué c o n ^ - p ^ I 
"tapa" explosiva V ^ ¿ y . P > 
señores, pidamos M y¡ cornal 
decida al fin a crear una 

• de Control, a ver ú ™ » ' 
• de una vez la b m m ^ ¿ 
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